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PORTO 24 DE SETEMBRO. 


O FUNCCIONALISMO: E AS REFORMAS. 
I 


Teex sido publicadas algumas das leis 
que reformam as secretarias de estado. Não 
damos sobre ellas a nossa opinião positiva, 
porque somos de parecer que, para as apre- 
ciar devidamente, cumpre ter perfeito co: 
nhecimento das necessidades dos diferentes 
ramos do serviço, a que respeitam directa- 
mente. Parece-nos, porém, que na actual 
divisão dos trabalhos ha mais ordem e ha 
melhor methodo, e que as innovações, “que 
se fizeranr em favor da estatistica e da pu- 
blicidade do movimento das secretarias, im- 
plicam grande avance para a regularisa- 
cão definitiva d'aquellas repartições superio- 
res da administração publica. à 

Estos reformas inspiram-nos algumas 
considerações, que não devem ter escapado 
ao espirito reformador do governo, mas que 
desejavamos vêr, quanto antes, vasadas na prá- 
tica. Fallamos da reforma, geral do fune- 
cionalismo — necessidade instante e da mais 
restricta urgencia, se por ventura se quer 
fazer sahir 0 paiz dá dnarchia mansa, mas 
'desmoralisadora, que atonísa, ha tantos an- 
nos, os brios e 0 patriotismo dos seus ha- 
bitantes. a - 

“O funccionalismo portuguez tem che- 
gado á triste decadencia, em que jaz, por 
dois motivos printipaes, a 'que imprudente- 
mente o tem deixado sugeito. Estes dois 
motivos são a má escolha e a má rembne- 
ração ; e é preciso concordar que qualquer 
d'elles é bastante de per: si para arruinar 
uma administração, por vigilante é activa 
que seja, e por mais que os chefes se em- 
penhem em cunduzil-a pelo verdadeiro ca- 
minho, e arreiol-a com apparencia auspi- 
ciosa, à pis id 
“Da má remuneração segue-se a falta de 
Yndependencia, e desta à concussão ou o 
li empregados, que nem teem 


desleixo. Ha a q 
O preciso para as primeiras necessidades da 
vida, é outros que não podem com as exi- 
gencias'incontrarinveis das altas posições , 
em que estão colocados. Os primeiros ou 
teem de ceder 4 Lentação, e abusar do cargo 
“pará repararem illicitamente as lacunas que os 
“ordenados lhes deixam a descuberto, ou ttem 
de descarar as obrigações, para grangearem o 


sustento em occupações alheias ao serviço 
“do estado. Os segundos ou hão-de con- 
“suúmmir a fortuna propria, ou desprestigiar 


“a authoridade , desadornando-a d'aquélia 
grandeza que lhe é precisa para realçar a 
ão. Em qualquer d'estas circumstan- 
“cias, que são vulgarissimas, que ahi vemos 
quotidianamente accusadas, a administração 
adece, desmoralisando-se e perdendo o res- 
peito, que alicerça a ordem e a segurança 
social. E a cousa é uma unica, é a po- 
“breza da remuneração. Sem a fazer desap- 
parecer , não Se exterminam os males que 
produz. Por mais honrado que seja o ém- 
egado , que substitua o convencido de 
“culpa, rem por isso poderá servir melhor 
do que O outro, porque as circumstancias 
“são as mesmas, e portanto 'os mesmos de- 
vem ser tambem os effeitos que produzem. 
“Ha aqui um' impossivel, diante do qual pa- 
ram todos os brios e todas as boas inten- 
-ç0es. Quando a necessidade urge, o reme- 
“dio é ceder-lhe.' À 
Desta perigosa soyinice allega-se como 
razão a curteza dos rendimentos publicos. 
A" parte a possibilidade de osfazer crescer, 
sem subcarregar mais a nação, não os des- 
economisando' e fazendo” apparever novas 
fontes de receita com o" aproveitamento de 
muitos recursos que ainda temos, a causa 
“éfalsu, porque tem em si mesmo a'razão 
porque existe. Se os attuaes' rendimentos 
públicos são 'curlos pata remunerar , como 
cumpre, o funccionalismo , este tambem , 
em relação ds necessidades doserviço, tem pro. 
' anos notei 1 ) 


porções monstruosas, que não facilitam, mas 
tolhem o bom andamento da administração. 
Considerado em globo, o nosso funccionalismo 
é um grande exercito apilhado ahi sobre qua- 
tro taboas de pinho velho e a esboroar-se. 
E dizemos em globo, porque, se é exacto 
que na maxima generalidade das repartições 
os empregados superabundam , algumas ha 
ahi tambem, com quanto em diminuto nu- 
ero, que, apesar de serem de primeira 
importancia, estão com falta de gente e in- 
teiramente desfavorecidas dos governos. Esta 
é que é a verdadeira causa por que os ren- 
dimentos publicos não chegam para remu- 
nerar devidamente os funccionarios; e d'ella 
são razões o emprego-mania que se desen- 
volveu ultimamente em Portugal, o sestro 
de montar tudo em grande luxo, o sobre- 
tudo o termos sido governados, ha um certo 
numero de annos, por governos sahidos, não 
do meio da nação, mas do meio dos corrilhos, 
e que por esta razão, para augmentarem os 
protectores e satisfazerem as exigencias dos 
que os elevaram e sustentam, quando mon- 
tam qualquer repartição, não criam empre- 
gos, construem nichos, para acommodar to- 
dos os adeptos da capella, em quanto maior 
numero melhor. 
Isto que ahi fica escripto não nol-o' po- 
dem levar a mal, sobre tudo n'uma epocha 
em que parece haver vontade de remediar 
o passado. Oxalá que o governo o faça e o 
queira fazer com 9s olhos mais em se sus- 
tentar pela opinião é pela gratidão do paiz, 
do que pela protecção tyrannica d'este ou 
d'aquélle corrilho, novo ou velho, formado 
já ou aínda em principio de formar-se. De- 
mais O que ahi fica dito é a verdade, expen- 
dida francamente e sem rodeios. Reduzam, 
portanto, o funceionalismo ás proporções 
que precisa de ter em relação do serviço pu- 
bico, é depois poderão remunerar os func- 
cionsrios como devem, e como cumpre 
que sejam remunerados para que a admi- 
nistração caminhe regularmente. 
Não desconhecemos às difficuldades que 
subsistem, pára fazer a necessaria reducção. 
Não fallauios de direitos adquiridos. A jus- 
tiça publica não os reconhece, porque elles 
não são filhos da necessidade da nação, mas 
obra do impatriotismo arbitrário dos parti- 
dos. N'elles não está portanto à grande dif- 
ficuldade; mas é que seria piedade, que in- 
dignaria o sentimento publico, o ver senten-. 
ciar por uma reforma 4 miseria tantas mil 
pessous, que não teem outros meios de sub- 
sistencia mais do quo a parea meza dos ren- 
dimentos publicos, a que os assentaram as 
facções. nã ' 
Grave como é esta difficuldade, nem por 
isso julgamos que'seja irremediavel. Se não 
póde fazer-se tudo desde já, faça-se alguma 
cousa, e prepare-se o futuro. Um bom go- 
verno, um governo que deseja ser comme- 
morado gloriosamente na' historia do seu 
paiz, não governa só para o dia de hojo, 
lança os olhos para ámanhã e para depois. 
E o que se póde fazer desde já, e muito 
gloriosamente. Qrganizem-se as repartições 
do estado, montem-se com o numero de em- 
pregados que verdadeiramente precisam, es- 
colham-se d'entre us' existerites os mais ap- 
tos e os mais intelligentes, e os outros re- 
formeêm-se os que merecerem a reforma, 
e gralifiquem-se os que restarem, obrigan- 
do-os unicamente a um serviço supplemen- 
tar, mas' não de modo que” lhes tolha o pro- 
curarem outros meios de vida, á sombra da 
E tE a com que o governo os põe'a'co- 
erto das primeiras necessidades. 1 
“Nos primeiros tempos pouco se poderá 
conseguir em favor dos rendimentos publi- 
cos: 'mas no futuro, d'aqui por quinze ou 
vintegnnos, terão desapparecido totalmen- 
te os males que desauthorisám hoje a admi- 
nistração publica, e tambem as dificuldades, 
com que o nepotismo das facções 'embara- 
çou a immediata extirpação' d'elles. 
D'esta fórma julgamos que se conse- 


RETROSPECTO. 


O mais notavel acontecimento da chro- 
“nica local, n'esta semana, foi a trasladação 
das cinzas do grande musico Francisco Eduar- 
do'da' Costa para o mausoleu que os seus 
amigos e admiradores lhe erigiram. 

Foi um acto solemno e grave, como o 
enso pedia, e cheio d'essa grandeza mages- 
tosa que lhe imprimia a significação. 

Era a terra,—que fôra o berço do artista 
que se levantára á supremacia da arte, pela 
forçado genio e do talênto, —engrandecendo- 
sea si, no tributo de veneração que pres- 
tava á memoria d'esse artista, que lhe re- 
flectia a sua glória e que tão prematuranien- 
te fôra! urrebatado, pela morte, à arte que 
exaltava e á cidade que se orgulhava de 'o 
ter por filho, porque é esto'o privilegio fe- 
iz” do” genio 4 au " 

"0 primeiro monumento levintado em 
Portugal á memoria d'um artista” pelos 'seus 
goncidadãos. | 1/1 ou 

“* Este facto prova ainda mais uma vez que 


o Porto vai sempre na vanguarda das idéias|' 


gênerosás que fructificam so sol da civilisação. 
O theatro, que é, por assim dizer, o men- 
“sageiro do inverno, começa'a'dar signaes de 
vida. g ; 
Por emquanto o unico' acontecimento 
thestral da semana foi à estrêa da compa- 
nhia de declamação do theatro de S. João 
'e a chegada da companhia Iyrica. 
A companhia de declamação abriu'a tem- 
orada theatral, na segunda feira, com um 
“hymno, composto ad hoc pelo joven o ta- 
Tentoso musico Antonio Estanislau Canedo, 
e cantado por todo O pessoal da companhia, 


en grand tenue, e a representação do dra- 
ma Era uma vez um ret, e da comedia [era 
assim que se lhe chamava nos cartazes) Nem 
casado nem viuvo. 

O publico 'mostrou a: tudo cara de fas- 
tio, e nem sequer applaudiu o bymno, que 
manda a vérdade se diga não merecia a in- 
diferença com que foi recebido. 

Não póde, ainda assim, dizer-se que a 
representação fez fiasco, pois'se desagradou 
a-escolha das peças e a dasacertada distri- 
buição d'alguns papeis, nem: por isso desme-| 
recéu o valor dos principaes'ártistas que en- 
traram na representação. 

A actriz Carlota Veloso 'e actores: Al- 

[e Cunha e Abel não desdisseram do que va- 
em. Mt « 
10 actor Amaral, que' poderia regular- 
mente representar à parte do pintor [galã 
amoroso), estava deslocado no'papel“de Lou- 
renço da Veiga, quelho não quadra. 

O “aetor Villella é aproveitavel'e póde vir 
a ser'muito.;' porém''é moviço! na'arte!, evé 
desacerto exigir-lhe' mais doque elle póde 
paravjd:or una sales ou onist gls o, 
O snr. Braz/Martins; que é um Santo 
Antonio ás direitas, 'e que nada deixa: a dese- 
jar no papel'do Padre Henrique, no 'mimoso 
drama Espinhos e Flores, não estava bem no 
papel do frade Pitarra, que o aúlthor revis- 
tia d'um ridiculo que lhe desfigura o ca- 
racter. 00 41 & 

Quer o drama, quer a comedia não abo-. 
nam o criterio de quem fez tal ostolha para 
abertura da temporada theatral. 

O drama ha muito corre mundo, impres- 
so, e desapercebido,'e isto bastaria a aqui-! 
Intar-lhe o valor, para quem sobe vêr as 


cousas como ellas são, 


guiria um bom funccionalismo, bem esco- 
lhido e bem remunerado , como é o func- 
cionalismo inglez, e como a França tem hido 
fazendo o.seu á sombra de sabias e bem pen 
sadas reformas. 

Proximamente fallaremos da má escolha, 
que é um dos males capitaes do funcciona- 
lismo actual, bem como do pessimo syste- 
ma de reformas, gue não é dos cancros me- 
nos medonhos que róe na actualidade a subs- 
tancia do thesouro publico. 


—— mcg 


QUESTÃO DO DOURO. 


O snr. barão de Forrester, vai entrar de 
novamente na importante questão que se es- 
tá debatendo na imprensa sobre a lavoura e 
commercio dos vinhos do Douro, declarando 
desde já que não obstante serem suas ideas 
individuses a favor da liberdade do com- 
mercio como tem manifestado nos seus es- 
criptos, comtudo não julga na actualidade 
conveniente a sua adopção porque não pro- 
duziria os resultados que com ella esperam 
obter os parlidarios deste systema. Sua exc.º 
tracta de publicar brevemente um opusculo 
sobre o assumpto e ahi desenvolverá larga- 
mente as suas opiniões. | 

Aguardando a nova publicação que vai 
fazer o snr. barão de Forrester, damos em 
seguida a carta que s. exc.º nos dirigiu e a 
alguns dos nossos collegas, sobre a questão 
que se ventila, e em resposta ao opuseulo 
Homenagem ú Vendade do snr. Affonso Bo- 
telho de -Sampaio e Sousa. 


Sur, redactor. 


Peço licença para chamar a sua attenção 
a algumas observações sobre a questão de 
vinhos que 'o mea antigo amigo, o exc.Mo 
snr. Affonso Botelho Sampaio e Souza, pre- 
sidente decano do jury qualificador, e actual 
presidente dos arrolimentos dos vinhos da 
pendente novidade, acaba de publicar no sen 
folheto — «Homenagem á Verdade»; e noseu 
manifesto sobre Os arrolamentos. 

* Já no meu folheto que publiquei no an- 
no de 1849 — «Considerações ácerca da carta 
de lei de 21 Abril de 1843» — disse, que 
entendia! que — os factos, fossem elles quaes 
fossem, podiam ser relatados com a mesma 
propriedade tanto por um estrangeiro, como 
por um nacional, sem que por isso deves- 
sem excitar sentimentos desfavoraveis no es- 
pirito de qualquer pessoa bem intencionada : 
que, comtudo, a respeito das opiniões, o 
caso era especialmente diferente, quando es- 
tas tendiam a causar alguma mudança qual- 
quer quo affectasse os melhores inferessos 
da mais importante parte do paiz, aque el- 
les dissessem respeito. » 

* Portanto, snr. redactor, servir-me-hei 
das proprias palavras que o mesmo exc.imo 
snr. me dirigiu em 11 de Janeiro de 1845, 
depois de ter acceitado um convite para jan- 
tar commigo, e confessado n'uma carta, que 
publicou no «Periodico dos Pobres», ser 
obrigado a assignar uma representação diri- 
gida contra mim a S. M. F, — Porém, como 
s. exc.*, n'aquelle tempo, declarou «que nem 
aquelle, nem qualquer outro acontecimento 
em que as nossas opiniões se não confor- 
massem, poderia alterar o seu reconhecimen- 
to aos favores com que eu o tinha honrado», 
tambem desejo compensar s. exc.º da mesma 
maneira; e sem notar as personalidades que 
abundam no seu folheto, limito-me a obser-. 
var dois pontos, dos quaes agouro o melhor 
futuro pará o nôsso commercio. 

O 1.º é — declarar s. exe." que «não é 
apologista das'leis que actualmente regulam 
o commercio dos vinhos do Porto; e crêr 
que ellas devam ser altóradasy e 

“2.º — que fóra eu o primeiro que puze- 
ra em divida, perante todos os mercados do 
mundo, a puréza e qualidade d'aquelles vi- 
nhos, que formam um dos mais valiosos pro- 
ductos da sua exportação. 
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Quanto ao 1.º ponto, direi que os meus 
escriptos fallam por mim; e que no dia 8 
de Outubro do corrente anno tenciono pu- 
blicar copiosos extractos delles em abono 
da verdade que tenho sustentado desde 8 
d'Oulubro de 1844 até Março de 1859. 

Quanto ao 2.º ponto, deve ver-se que, 
em todos os meus escriptos, me tenho limi- 
tado a referir-me ao proprio testemunho das 
pessoas que figuravam n'aqueile tempo, co- 
mo advogados dos principios que desde lon- 
gos annos eu tambem advoguei, por serem 
estes os unicos de que se poderia esperar 
bem para a nossa lavoura e para o commer- 
cio de vinhos do Porto. 

Em resposta ao meu digno amigo sobre 
0 1.º ponto, tenho a dizer que concordo ple- 
namente nas ideias de s. exc.“. Comtudo, as 
mudanças nas circumstancias tem sido taes 
no decurso de 15 annos, que as minhas pro- 
prias ideias estão hoje muito modificadas, — 
ese digo modificadas, é porque, a meu vêr, 
nenhumas alteração das leis vigentes poderá 
agora restabelecer o gôsto dos vinhos do Por- 
to na Grã-Bretanha, nem tão pouco influir 
para que haja abatimento. algum nos direi- 
tos de importação sobre vinhos do Porto n'a- 
quelle paiz; oque, por documentos á vista, 
posso provar (na qualidade de vice-presidente 
que fui da commissão na Grã-Bretanha, en- 
carregada de alcançar o abatimento de direi- 
tos sobre os vinhos do Porto). 

E por isso, apesar das minhas ideias 
individuaes, a favor do free-trade ou liber- 
dade do commercio, não hesito declarar hoje 
em dia, que na actualidade a ampla liberdade 
de commercio nos vinhos do Porto não ha-de 
produzir os efeitos que alguns esperam. 

Sobre o 2.º ponto em que s. exc.º de- 
clara que, fui eu o primeiro a levantar a voz 
a favor da pureza dos vinhos do, Porto ex- 
portados para todos os mercados do mundo, 
permilta-me s. exc.º que não acceite lanta 
honra. .—. Apenas fui um simples seguidor 
das idvias, propaladas por s. exc.” e seus di- 
gnos collegas, como, passo,, snr. redactor, a 
provar. 

Foi a 3 de Maio de 1839, [perto de seis 
annos antes, de levantar a minha, voz, sobre 
o assumpto dos vinhos do Porto), que.a com- 
missão especial de vinhos «declara que um 
dos males que tinham reduzido os layrado- 
res do vinhos á fome, e sem os meios in- 
dispensaveis de occorrerem ás precisões da 
vida, era a facilidade de diminuir o mere- 
cimento, o valor e o consummo de vinhos 
do Porto no estrangeiro pelas misturas que 
os mesmos vinhos levavam | esque q longo 
e não interrompido negocio com a Grã-Bre- 
tanha mostrava que o. consummo dos vinhos 
do Porto ficava estacionario—e que por con- 
seguinte cera preciso que se restabelecesse o 
systema reslrictivo. : 

Foia 1 de Maio de 1842 quando os re- 
presentantes da lavoura, (e entre elles, se me 
não engano, appareceu o nome do referido 
meu amigo e presidente decano do jury-qua- 
lificador) 'se. exprimiram d'este modo :—«Esta 
associação: está convencida. de que tudo se- 
rão horrores no futuro a não dar-se prom- 
pto remedio que salve a lavoura e arran- 
que o commercio da crise que o ameça,» 

Em 21 de Abril de 1843 a companhia 
foi restabelecida para: fazer cessor as adul- 
terações dos vinhos no: Douro | e 

Em 8 de Maio da 1844 a mesma com- 
panhia publicou " «perante os mercados de 
todo o mundo» que S. M. F. a tinha res- 
taurado á sua antiga posição, em razão das 
queixas, tanto dos productores como dos 
consummidores, quanto ás consequencias per- 
niciosas causadas pela adulteração dos vinhos 
do Porto desde 1834 até 1848. 

E finalmente em 7 de Setembro de 1854, 
um mez antes da citada reunião no Pézo 
da Regoa, a coinpanhia dirigia uma circu- 
lar aos seus commissarios, na qual demons-| 
trava os graves inconvenientes que tinham 
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*A'comedia é umaenhiada de entradas e 
sabidas de personagens, sem enredo , sem 
situações e sem nenhum predicado que a 
torne supportavel o lhe authorise a quali- 
ficação. ! 

Damos o sen a seu dono, dizendo que 
o espectaculo estava bem ensaiado. 

| O snr. Velloso não mostrou muito tino 
na escolha das peças e distribuição de pa- 
peis, porém seria injustiça negar-lhe intel- 
ligençia, porque'a tem, o capacidade para 
ensaiador. tios à 

O 'snr. Velloso é o promotor e insti- 
tuidor da associação emprezaria da compa- 
nhia, e, quando por mais não fosse, tem di- 
teito a não ser desconsiderado. á 
1 Consta-nos que esta companhia vai' ser 
melhoráda 'com' a acquisição de artistas, que 
a farão valer, se o reportorio fôr acertada 
e” intelligentemente escolhido. + + 

= A companhia Iyrica'predispõe-se a fazer 
a Sunestrên, no cofiêço do 'mez que! vem, 
tom n“opera de Paceini''«O Saltimbanco» , 
que éuma das quatro novas que a 'empre- 
za prometto no! sem prospecto para'a tem- 
porada, que será'de seis a sete 'mezes thea- 
traes, com tres 'récitas porsemana. 

A companhia compõe-se das 1.98 da- 
mas sopranos Elisa Hensler e Sidonia 
Specchi; 1.º dama contralto Luígia Giry ; 
1.º tenores Marianno Neri e Gustavo Sal- 
vini; 1.º baritono Giuseppe Mancusi e 4.º 
baixo Nolasco Llorens. 

Cumpre: observar que-tanto as tros can- 
toras comb os quatro cantores são anti- 
liberaes, quer dizer — absolutos. 

Não tardará que se saiba se o seu ab- 
solutismo é ilustrado ou despotico. 

As damas -são-geitosas no. physiço, sa- 


gundo nos informam, agora pelo que toca á 
larynge não sabemos se são do força ou 
de geito. 

As operas novas, segundo o prospecto, 
irão á scona: a 1.º no debute, a segunda 
em Novembro, a 3.º em Janeiro o a 4.º 
em Março. 28): k 

E'o snr. Lanovilla o primeiro empre- 
zario do nosso theatro Iyrico, que fixa pre- 
cisamente 0 tempo em'que devem apparecer 
em scena as operas novas. 

O mestre da companhia é o nosso já 
muito conhecido D. Antonio Raparaz, author 
das 'operas «Gonçalo de Cordova» é «Pedro 
Cruel». o ; 

Outra gra 
pecto. 

Os preços não sofireram nugmento: São 
os mesmos do anno passado! ; 

Para a abertura do teatro Iyrico ap- 
parecerá o salão todo casquilho e aceisdo. 
“A pihlura é do artista Lambertini. 

Diz-se tambem que a” iluminação “terá 
o aúgmento de mais uma fileira de' túzes 
na 4.9 órdem.- rs oh uu 

E" já alguma cousa; mas, ainda assim, 
ficará muilo áquem da'illuminação do thea- 
tro Baquet. 

De todo o modo, a colocação das luzes 
na 4.ºordem dará o excelente resultado 
de defumar o tóto, (quando o gaz fôr mão), e 
defumado elle, temos para nós lhe não aval- 
tarão tanto os defeitos da pintura. 

O que é certo é que não faltará que vêr. 

“No theatro de'S.. João espectaculos Iy- 
rico-italianos o de declamação portugueza, 
e no fheatro Baquet espectaculo Iyrico-cas- 
telhano, e bailados de castanholas e pandei- 


nde novidade apreserita “0 pros- 


resultado da prática seguida no districto de 
embarque 

1.º — defazer bebidas que enganam, 
e que só representam característicos ephe- 
meros 

2.º — de lançar alguns almudes d'agua- 
ardente no tonel para estorvar a fermenta- 
ção tumultuosa, e produzir uma bebida não 
fermentada, doce mas enfartanto, que car- 
regaria o estomago e lhe tiraria toda a sua 
vitalidade 

8.º — de sacrificar o flavor e cheiro, as 
qualidades vinhosas e adstringentes que em 
tão subido grau competia ao vinho do Douro 

h.º — de causar inconvenientes tão gra- 
ves para Os interesses do paiz, que a prá- 
tica tem posto na maxima evidencia 

5.º — supprir a falta de côr no vinho 
por dóses de baga do sabugueiro, e final- 
mente de fabricar um vinho para enganar o 
comprador do genero | 

Está visto, pois, que a mim não me 
cabe a honra de ter sido o primeiro a le- 
vantar a «bandeira da pureza e combater as 
adulterações». Apenas advoguei pela primei- 
ra vez em Outubro de 1844, ou ha 15 an- 
nos, as mesmas doutrinas que o proprio 
presidente e varios outros orgãos do gover- 
no tinham publicado, e impresso entre Maio 
de 1839 e Setembro de 1844: e no acto 
da reunião que teve logar em minha casa 
no Pezo da Regoa, no já citado dia 8 d'Ou- 
tubro de 1844, a circular da illm.º compa- 
nhia se achava afixada nas esquinas, das 
ruas da Regoa, e espalhada por todas as 
mais freguezias da demarcação do Douro. 

AV. que tanto so interessa pela pros- 
peridade da lavoura e do commercio dos vi- 
nhos do Porto, peço que dê inserção no sem 
jornal, em abono da justiça, ás refloxões 
que expendo, accreditando que son, apesar 
de estrangeiro, um: verdadeiro amigo de 
Portugal, e de V. 

José Jumes Forrester 
(Barão de Forrester). 

Leça da Palmeira, 20 de Setembro de 1859. 


N. 5. Logo que seja publicado o fo- 
lheto. que está no prélo, terei o cuidado 
de enviar a Y., um exemplar. 
mea oa rea nie eepeei corem riso 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DO 
Govenno N.º 222 pe 21 DE SETEMBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 

— Relatorio o decreto de 8 do corren- 
te reorganisando a secretaria do mesmo mi- 
nisterio, para que o governo se achava au- 
torisado. pela carta de lei de 7 de Junho ul- 
timo. 

— Decreto de 15 do corrente, nomean- 
do pararalguns dos lugares das direcções 
geraes e repartições do ministerio do reino 
estabelecidas pelo decreto de 8 do corrente, 
as seguintes pessoas : 

Directores, geraes. = Da direcção de ad- 
ministração politica, Joaquim José Ferreira 
Pinto da Fonseca Telles — Da direcção de 
administração civil, Antonio de Reboredo — 
Da direcção de instrucção publica, José Maria 
de Abreu, 

Chefes de repartição. = Na direcção de 
administração politica — Da primeira repar- 
tição, Manoel Firmino da Trindade — Da se- 
gunda repartição, Antonio Maximo Cobeiro 
d'Azevedo Gentil. Da terceira repartição, 
Porfirio Rodrigues Velloso, 

Da direcção de administração . civil. = 
Da primeira repartição Antonio de Reboredo 
— Da segunda repartição, Olympio Joaquim 
de Oliveira — Da terceira repartição e secção 
de administração geral. e municipal, Paulo 
d'Azevedo Coelho de Campos — Dá repartição 
de contabilidade, Antonio José Torres Po- 
reira. 

Primeiros officiaes. = Manoel Firmino da 
Trindade — Domingos José de Sorpa Azevedo 


lheres das margens do Xenil e Guadalquivir 


sabem o segredo. 


Oemprezario d'esta companhia, Maiquez 
é o seu appellido, ou chegou já ou está a 
chegar a esta cidade. 

Apesar de todos os pesares, parece que 
não está ainda de todo perdida a esperança 
de representações dramalico-portuguezas no 
lheatro Baquet. 

A cousa já esteve melhor figurada; porém, 
como ha gente. que não desalenta com as 
dificuldades, mas antes acha n'ellas maior 
incitamento para seguir ao seu fim, é bem 
possivel: que o propósito vingue. — Uma von- 
tade firme póde muito. 

Vimos, no atelier dosnr. Emygdio Car- 
los Amatucci, o busto do fallecido barão de 
Viamonte, de todo acabado, E” muito pára 
se vêr pela perfeição na similhança é no 
trabalho. O busto representa o barão-com 
o uniforme de coronel de milícias, “tendo no 
peito a medalha da guerra: peninsular. 
Fechamos o notitiario dizendo áquelles 
ou áquéllas que do; caso mão saibam que 
o" bacharel; snr; Adolpho Soares Cardoso; e 
a excr2 snr.º D. Adelaide da Silva, Pereira, 
filha do;snr. Francisco. de Paula da Silya Pe- 
reira, sagraram na quarta feira, á face do al- 
tar, O amor reciproco, que os meritos d'am- 
bos de sobejo justificavam. 

Os noivos foram para as margens do pit- 
toresco Leça, onde melhor harmonisa a sua 
ventura com a poesia que a natureza ros- 
pira por aquellas lindas paisagens. 


— ant 


retas, com todo o saléro de que só as mu- 
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— Felix Antonio Xavier — Olympio Joaquim 
d'Oliveira — Porfirio Rodrigues Velloso — 
Francisco do Borja Menna — Antonia Maximo 
Cobeiro d'Azevedo Gentil — Antonio José Tor- 
res Pereira — Joaquim Maria da Fonseca Col- 
Jaço — Paulo d'Azevedo Coelho de Campos — 
Joaquim Maria' da Costa Cordeiro — Victor 
Joaquim de Miranda Guerreiro. 

Segundos officiaes. = José Pedro Sero- 
menho — Antonio José Dique da Fonseca Ju- 
nior — Miguel Joaquim Marques Torres — 
José Carlos Rodrigues Sette — Sebastião Lo- 
pes Ramos — Agostinho José Maria do Valle 
— Frederico Carlos Agnello Talone — Anselmo 
da Silva Franço, F 

Amanuenses. = Antonio Severo de Sá 
— João Baptista da Silva — João Corrêa de 
Oliveira Caupers — Joaquim Antunes da Silva 
e Castro — Antonio Justino Simões de Cabedo 
— João Augusto Gomes — Jeronymo Agnello 
Mora — Joaquim Xavier de Castro Mello e 
Byito — João Diogo Seromenho — José Rufino 
Corrêa Pinto da Silva — Henrique Cezar de 
Moraes é Souza — Manoel Tavares Furtado 
Gorjão. 

— Decretos da mesma data aposentando 
no mesmo emprego que serviam, o. official 
maior graduado da secretaria. de estado dos 
negocios do reino Antonio José Dique da 
Fonseca, e o official ordinario da mesma 
secretaria Bartholomeu da Nobrega Baldaquo, 
em attenção ao seu longo tempo do serviço 
e ás enfermidades, 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E'DE 
JUSTIÇA. 

— Decretos de 6 d'Agosto é 9 de Se- 
tembro contendo os seguintes despachos : 

Manoel Diogo Tavares — provido no offi- 
cio de escrivão e tabelião do juizo de di- 
reito da comarca de Tavira. 

Pedro de Moura Sonres Velloso — pro- 
vido no emprego de official da secretaria da 
presidencia da Relação do Porto. 

Henrique de Andrado — provido no em- 
prego de guarda-menor da Relação dos-Aço- 
res. 


Manoel Segismundo de Faria — provido 
no officio de escrivão do juizo de paz'do 
districto de! Castro Lsboreiro, no julgado 'de 
Melgaço. 4 

“ Joaquim Francisco da Silva—transterido, 
pelo requerer, do officio de escrivão e tabel- 
lião do juizo de direito da comarca de Al- 
modovar, para identico officio na comarea de 
Montalegre. , 

João Baptista Pereira dos Santos —trans- 
ferido do officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Montalegre, 
para identico officio na comarca do Sabugal, 

Vicente Ferreira de Abreu — transferido 
do officio de escrivão e tabellião do juizo 
de direito da comarca do Sabugal, para iden- 
tico officio na comarca de Almodovar. | 

Manoel dos Santos Barbosa — provido 
no officio de escrivão do juizo de paz do 
districto de. Santa Leocadia, em Vianna do 
Castello. ' 

Jacinto Nunes Soares— provido no officio 
de escrivão do juizo de paz do districto de 
Santa Engracia da cidade de Lisboa, 

— Portaria de 14 do corrento expedida 
ao presidente do Supremo Tribunal de Jus- 
tiça, presidentes das Relações civis o com- 
mercial, mandando que cada um disponha, 
na parte que lhe toca, quanto fOriconducen- 
te afim de que nas guias a passar para o 
pagamento do sello de verba se escrevam 
sempre, além das declarações em prática, 
os numeros das tabelas e das respectivas 
classes de sello. 

— Portaria de 12 do corrente expedidado 
procurador geral da corda, que deu conta de 
que no dia 2 do corrente, no sitio da Coe- 
lhosa, limite de Villar Secco, da comarca de 
Mangualde, apparecêra estrangulado Joaquim 
do Amaral, cuja morto era altribuida a um 
filho e tres filhas do assassinado, os quaes 
se achavam presos na cadêa d'áquella villa 
— para que dé as ordens convenientes para 
a mais rapida instrucção do processo de tão 
horrivel crime. 

— Portaria da mesma data expédida do 

-mesmo procurador da corda, que deu parte 
que no dia 3 de Julho nltimo, nó sitio do Faval, 
comarca da Certã, fóra assiússinado Manoel 
Matheus porseu filho Manoel Malheus Novo, 
que se avhava preso e pronunciado para que 
O referido procurador geral adopte às provi- 
dencias mais convenientes a fim “de que o 
processo lenhao mais rapido seguimento, em 
attenção á gravidade do crime. 

MINISTERIO DÁ FAZENDA. 

— Portaria de 14 do corrente recom- 
mendando aos delegados do thesoúro que 
activando a cobrança das contribuições, di- 
reclas em atraso, façam reunir sem excepção 
alguma em um. só processo todas as, addi- 
ções devidas pelo mesmo conlribuinto, quan- 
do, feitos os avisos que à loi marca, devam 
ser relaxadas,; e mandando que a todos os 
processos que estiverom em andamento por 
execução administrativa em relação ao mes- 
mo individuo, sejam igualmente reunidas as 
certidões de relaxe, & só se exijam custas 
o mais despezas por um unico processo. 

— Portaria de 10 do corrente louvando 
o director interino da alfandega do Porto e 
o escrivão da mesa do despacho Alberto de 
Moraes Pinto d'Almeida pela inteligencia 
com ;que coordenou é levou a efeito o map- 
pa demonstrativo do rendimento classificado 
da mesma alfandega, relativo ao anno, eco- 
nomico de 1858-1859, acompanhado. de ya- 
xios outros mappas contendo importantes da- 
«dos estalislicos. 5 

MINISTERIO; DAS OBRAS PUBLICAS, 

= Portaria de 19 do corrente louvan- 
do e mandando dissolver a comissão que 
fôra nomeada: em 8 de Outubro “do 1857 

ara proceder á liquidação das' reclamações 

e bs empreiteiros das estradas do Porto a Atria- 

rante, é Villa Nova de Famalicão a Vianna, 


ém consequencia de ler terminado os seus 


trabalhos. 


- 


Idem do «Diario» n.º 223 do 22 de Se- 
tembro. 

MINISTERIO DO REINO. 

Decretos de 5 do corrente exonerando, 
pelo requerer, do lugar de vogal oficctivo do 
conselho geral de instrucção publica, o dou- 
tor Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, lente 


O COMMERCIO DO PORTO. 


cathedratico da faculdade de direito na Uni- 
versidáde de Coimbra, e nomeando para aquel- 
le lugar o doutor Justino Antonio de Freitas, 
lente c athedratico da mesma faculdade. 
— Decreto do 8 do corrente creando 
em cada um dos concelhos do reino e ilhas uma 
commissão que com os seus esclarecimen- 
tos e informações necessarias habilite o go- 
verno a propôr ás côrtes as providencias ne- 
cessarias para o melhoramento dos caminhos 
municipaes, que actualmento existem, ou á 
conslrucção de outros. 
— Portaria do 19 do corrento decla- 
rando ao governador civil de Vianna que no 
caso do faltarem simultaneamente o presi- 
dento e vice-presidente da junta geral de 
districto, deve a presidencia recabir no mais 
velho dos vogaes presontes. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
JUSTIÇA: 

-— Decreto: de 27 d'Agosto apresentan- 
do diversos presbyteros em varias igrejas 
parochiaes. 
— Portaria de 20 do corrente decla- 
rando. aos governadores civis do reino e ilhas, 
que sempre que.as camaras municipaes tra- 
ctem d'alguma consirucção nova do tribu- 
naes ou de cadeias, e ainda de reparos im- 
portantes nos respectivos edificios, devem 
ellas consultar o director das obras publicas 
do districto ácerca do, levantamento das plan- 
tas e das condições da construcção ou re- 
paro. 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS. 
— Termo de aeceitação do contracto de- 
finitivo para a construcção dos caminhos de 
ferro de leste o do norte feito pelo conces- 
sionario D. José Salamanea segundo as clau- 
sulas o condições mencionadas no' mesmo 
termo. | E 


INTERIOR. 


= 

LISBOA, 22 DE SETEMBRO. 

(Corresp. partic, do Commercio do Porto ) 

Pelas 5 horas da tarde de hontem che- 
garam as corvetas «Estephania» e «Sagres», 
fi duto 36 horas de Tanger e 30 de Ca- 
1Z. 

O nosso consul, que d'aqui linham le- 
vado, foi muito bem recebido pelas autho- 
ridades marroquinas. * : 

No dia 4 do proximo Outubro devem 
principiar 'as hostilidades entre marroquinos 
e hespanhoes, que teem já 20:000 homens 
em Algeciras. D*0% otras 
- Aceredita-so que os inglezes protegem 
Os marroquinos, pois de Gibraltar foram 
mandadas para Tanger cabrilhas, e as forti- 
ficações desta praça se acham guarnecidas 
com artilheria ingleza de grosso calibre. 
Suppõe-se mesmo que pretendem arranjar a 
que as duas nações fraternizom; erê-se po- 
rtém que 'se não verá a 'realisação dos 'de- 
sejos inglezes. - 


I 


Os súbditos portuguezes não teriam que re- 
ceiar pela sua segurança e do suas fazen- 
das. Comtudo pareto que sé expedo para 
Tanger um outro navio de guerra para pre- 
venir qualquer eventualidade, e poder n'um 
caso dado defender os interesses portugue- 
zes. “ h , da 
Volta aos seus navios a gente que ti- 
nha sido destacada para a «Estephania», que 
agora vai a essa cidade buscar o 8 do in- 
fanteria para o conduzir pera os Açores. 
Tambem a «Sagrês» vaiva Inglaterra levar 
a gente para à «D, Moria Anna». 

Appareco esta semana a reforma da se-) 
cretarfa da guerra. ER refundida n'uma só 
repartição as de contabilidade: e de liquida- 
ções; 'indicando-se “para 'seu chefo 0/snr. 
José Silverio. Parece que o snr: Triguei- 
ros, chefe actual “da de liquidação, será re- 
formado. 1 
abolição «do -commando em | chefe; Real- 
mente já é tempo de; acabar com uma ins- 
tiluição que tantos transtornos tem causado 
e que tão cora fica ao paiz, gia 

A questão da abolição dos, passaportes, 
de que ultimamente tanto se tem, occupado 
a imprensa do todo o paiz, é tomada pelo 
governo na consideração que merece. .., 
Segundo nos informam, o snr, ministro 
do reino, altendendo aos yotos da opinião 
publica, e ponderando a impossibilidade do 
praticar similhante medida. policial. logo que 
a viação, publica atinja, o movimento: que 
se procura dar-lhe, está na resolução de abo- 
lir'os passaportes. f ] 

“Para poder levar a efeito esta medida 
pediu informações às comarcas judiciaes, que 
podem altestar se os passaportes teom con- 
corvido para facilitar a captura, dos crimino- 
sos. Parece-nos qne as declarações, dos ma- 
gistrados demontrarão a inefficia, d'esta res-. 
tricção policial;.q que o governo. terá todo 
o fundamento para abolir os passaportes. 

Como os leitores sabem, tem-se ultima- 
mente fallado muito na desintelligencia do 
marechal. Saldanha com o ministerio, qa 
este. respeito inventaram-se conjecturas de 
toda a ordem. X 

Não queremos apurar O caso, nem isso 
importa para os interesses publicos, O nosso. 
proposito é informar-de, tudo .os leitores, e 
por isso diremos hoje que nos circulos po- 
liticos que. passam por, melhor informados 
se assegura que cessaram todos os molivos, 
de desacçordo, e que o marechal está recon-: 
ciliado com o ministerio, Communicamos o, 
que se affima; a verdade  sabem-na o du- 
que e os ministros, o 4 

Trata-se da viação publica em todos os 
seus ramos. O ministerio das obras publicas 
tem ultimamente celebrado contractos para a 
feitura de caminhos de ferro e estradas. O 
ministerio. do reino dedica agora a sua al- 
tenção para os caminhos, vicinaos,, 

A folha oficial publica hoje um decreto 
oreando em cada um dos concelhos do con- 
tinente, do reino e ilhas adjacentes uma com- 
missão, de quo farão parto o administrador 
do concelho, que a presidirá, o presidente 
da camara municipal e tres dos mais abas- 
tados. proprietarios do concelho , escolhidos 
pelo respectivo governador civil, o por elle 
nomeados. 

Estas commissões, tendo em vista a dis- 
posição do artigo quinto da lei de vinte e 
dois do Julho de tail oitocentos q cinçoen- 


Os navios regressaram por 'se julgar que). 


O decretamento da reforma! importa aim 


ta, e procedendo ás ayeriguações necessarias 
farão com toda a brevidade possivel e re- 
melterão aq respectivo governo civil mm ro- 
latorio descriptivo dos ciminhos municipaes 
dos respectivos concelhos, indicando nelle 
a sua exlensão, — importancia-relaliva, — 
possibilidade de reparação ou melhoramen- 
to, — largura minima que convirá dar-lhes, 
— e finalmente quaosquer outros esclareci- 
mentos que “possam eluoidar o governo, 

Os caminhos municipaes serão, quanto 
á sua importancia relativa, classificados pola 
ordem seguinte; 4,º os que ligarem os con- 
celhos aos caminhos de. ferro, ou ás eslra- 
das geraes de primeira e segunda classe; 2.º 
os que ligarem entro si as capitaes dos con- 
celhos; 3.º os que ligarem as povoações im- 
portantes do um concelho com as de outro, 
ou as do mesmo concelho entro si. 

Os governadores civis, á proporção que 
receberem estos esclarecimentos, Os transmit- 
tirão ao ministerio do reino, acompanhados 
de informação sua e do voto consultivo do 
conselho de districto. e 

Se às auctoridades e os cidadãos toma- 
rem neste assumpto o interessé que elle re- 
clama, podem d'aqui tirar-se grandes van- 
tagens. Já que o; poder mostra boas dispo- 
sições aproveile-as a iniciativa particular e 
emprégue' todos os esforços pára que uma 
medida de tanta ulilidado não fiqueletra morta; 

Foi: exonerado de vogal effectivo do con- 
selho: geral “do instracção: publica o lente ca- 
thedratico da faculdade de direito na Uni- 
versidado de Coimbra, conselheiro: Adrião 
Pereira Forjaz de' Sampaio, e'nomeado para 
o substituir o: snr. Justino Antonio de Froi- 
tas) (nmbem lente cathedraiico da supradita 
faculdado. 

Et hojo publicado pelo «Diario»: o con- 
tracto definitivo feito pelo governo: com 'o 
capitalista Salamanca para a feitura dos nos- 
sos caminhos de ferro de Leste o do Norto, 
Fm nada é alterado o provisorio. 

Hoje parte para Madrid'o:snr. D. An- 
gel Retortillo é Imbrechts', primeiro enge- 
nheiro do snr. Salamanca, que tambein den- 
tro em pocos dias o seguirá; para voltar 
em breve a dar comêço aos trabalhos. 

Foi expedida uma circulara todos os go- 
vernadores civis do-reino e ilhas adjacentes 
para que declarem ás camaras municipaes dos 
concelhos dos seus respectivos districtos que 
sempre que traciom d'alguma construcção no- 
va de tribunses ou de cadeias, e ainda de 
reparos importantes nos respectivos edifícios, 
devem consultar o director,das obras publj- 


os dous marechaes, 
de ministros, duque 


que não disponha, por em 
reno. para qualquer outro 
possa ser, pedido,,, q 

A camata de certo que annue.. Quem 
fór portuguez ha-do querer dar o sewóbulo 
para. que so, pague, essa, divida no grande 
poota que tanto nos. hourou a patria, 
camara portanto, não só ha-do, consentir no 
pedido; mas até devo dar. o sem, apoio; á 
commissão. 
== Apesar de ter-sido-regeitada pela com- 
missão-do Centro Promotor das. classes la- 
boriosas. a proposta para que se mandassem 
hO0HOOD: rs; para 05 indigentes das ilhas 
dos Açores, a assemblea votou, pela. appro- 
vação. Esta somma é tirada da do saldo que 
o: Centro ainda tem das subscripções: a fas 
vor das viotimas da febre amarella. Felici- 
tamos o Centro pela genorosa resolução que 
tomou eos pobres. dos Açores pelo valioso 
donativo. .; 

Na terça feira recebeu a sub-inspecção 
geral dos correios uma medalha de prata, 
acompanhada de ym diploma sellado com as 
armas da cidade de Lisboa, que.a camara 
municipal lhe enviou, como em premio de 
agradecimento, em nome do municipio, nos 
respectivos. empregados. que durante a ulti- 


alguns serviços. mo 0 o eu 

A medalha está bem cunhada;; de um 
lado. lê-se; entre uma. grinalda de loiros — 
4º. Devoção, Humanitaria — do outro lado 
representa-se em fórma de mulher a cidade de 
Lisboa divinisada, corôada de castollos, e der- 
ramando grinaldas do flôres. de uma das mãos. 

São mui bem entendidas estas recom- 
pensas honorificas oferecidas pelo corpo mu- 
nicipal; 

O vapor «Africa», pertencente á com- 
penhia União Mercantil, que ha muito aqui 
era esperado, arribou ultimamente a Cadiz. 
Os passageiros embarcaram a, bordo do ya- 
por francez «Ville de, Malaga», que deve 
chegar; em poucos dias u este porto. O peior 
éa falta que a correspondencia está fazendo 
ao commercio, 

As inscripções compram-se hojo q 47 !/a 
a 47 *h e vendem-so a 47% 


em 


| tena de 15 dias, 


ma epidemia da; febre, amarela, prostaram| , 


NOTICIARI 
ESSES DT 
Commemoração funchre. — Por 
motivo do vigessimo quinto anniversario da 
morto do Senhor D. Pedro Duque de Bra- 
gança, reproduz-se hoje a costumada com- 
memoração funeraria, celebrando-se exequiss 
solemnes na igreja da Lapa, A oração foi 
confiada ao snr. abbade de Gondalães. 

Desde hontem de' turdo dobram os si 
nos, e uma bateria postada na alameda da 
Lapa dá tiros de quarto em quarto de hora, 
e bem assim o castelo da Foz. 

A tropa “da guarnição faz o serviço com 
as armas em funeral, 

No edificio da Bolsa está a bandeira meio 
arreado, e a mesma demonstração se obser- 
vo nos návios surtos neste' porto. 
RECESSO 

Passageiros. —O vapor «Lusitaniar, 
entrado hontem de Lisboa, ás 11 horas da 
manhã, conduziu 49 passageiros; entre es 
tes os Seguintes : 

Manoel Carvalho de Moura, Antonio 
Luiz Alves Machado, Antonio Alves de Souza, 
José Luiz Rebello, Antonio Gonçalves de 
Araujo e Lourenço Adolpho Antonio Araujo. 

" Passageiros do Brazil, — A ga 
lora «Cidade do Porto», , entrada em, Vigo, 
para fazer quarentena, no dia 21 do cor 
rente, conduz do Rio do, Janeiro, para o 
Porto os seguintes passageiros ; s 

D. Marianna Augusta Rodrigues da Foz 
seca, Manoel Barboza da Camara Albuquer- 
que, Miguel Antonio de Souza, Antonio Ca 
bral, Francisco José da Silva, Bernardo Gom- 
çalves, Joaquim João da Moura, Antonio Joz- 
quim Pereira, Eduardo Mendes d'Qliveira, 
José Correia da Silya, Luiz Rodrigues Na- 
nes, José Vieira do Campos, Francisco Mar- 
tigs da Rocha, Manoel Antonio d'Arantes 
Pereira Junior, José Rodrigues, Bernardino 
d'Oliveira, sun esposa e 1 filha, Mangel Ca- 
zimiro Coutinho, Domingos Goncalves, An- 
tonio José de Souza Brandão, João Dias Goa- 
calves de Souza, Manoel Dias des Souza Gui- 
marães, Antonio José de Carvalho, Antonio 
José Ferreira, Antonio Manoel d 
mingos Ribeiro Neito, Joaquim da Costa Ama- 


Abreu, José Joaquim Gonçalves, Mançel Dias 
e 2 filhas, Manoel Francisco, Joaquim José 
Fernandes Braga, Maria Roza do Souza o 4 
filha menor, Lino Ferreira da Costa, Felix 
Antonio gsiio Leal, Joaquim Ferreirá, Do- 
mingos Caetano, Pereira de Maltos,.. Antonio 
Joaquim Neves, Joaquim, Pereira Barboza Ca- 
bral, sua esposa e 1 filho, menor, Albino 
Nelto da Silya, José Peroiva Moreira, Jos- 
quim. Pinto Barboza, José Ozorio da, Silva 
Beltrão e Francisco Ferreira da Silva Vianna. 

Durante a viagem faleceram dous pas- 
sageiros que foram Auguslo o -d'OJiveira 
Mello no dia 12 E corrente, e Antonio Luiz 
de Faria, no dia ; nal 

- Em Vigo foi-lhe imposta uma .quaren- 


Kchre amarela, — Por, edital do 


-|conselho de. saude foi considerada “suspeita 


de febre amarela, a contar de 21 d'Agosto 
ultimo, a Serra Leda, que anteriormente ha- 
via sido considerada suja da, mesma, epide- 
mia. Mt ré oem 

1 Vapor Kroom princess Lonise. 
= Este vapor hollandez da força de 86 ca- 
vallos, entrou arribado n'este,, porto com as 
caldeiras cm completa ruina, € graves avs- 


da machina, 3 ; ] 

A fabrica da fundição de Massarellos foi 
concerto das caldeiras sendo este quasi qu 
obra nova, meia) agp pec 

Já. hontem. foram. experimentadas, as 
caldeiras, tanto a vapor como a frio; deven- 
do hoje, ao meio. dia realgar q dito. navio, 
uma corrida experimental, a. todo o. vapor 
no rio Douro. o | ' 

| Esta obra importanto, é a de maior vul- 
to que se tem feito; nas fundieções do Porto; 
o tem-todas as. condicções de um optimo 
trabalho. E! de-crar quo seria igualmente 
bem. executada na fundição do, Bicalho, e 
do lodo, o modo é um facio honroso para 
a, industria fabril portuonse, Acereditamos. 
que, será incentivo para que os capilags que 
alé aqui iam, para o estrangeiro, para obras 
de menos importancia, fiquem no paiz o sir- 
vam a alimentar o. trabalho. nacional, 6.0 
progresso das nossas fabricas, | 

Caleches, — O que ha dias, dissemos 
da imperícia e incapacidade dos improvisa- 
dos cocheiros dos caleches prova-se, pelos 
fautos, todos Os dias, com «mais ou. manos 
graves: resultados. 

Hontem de manhã, em Massarellos, abal- 
roaram dous caleches, resultando d'isto fe- 
rimentos tanto; nos conductores como nos 
passageiros. : 

Não é pois sem razão que pedimos para 
o serviço dos caleches medidas de. rigorosa 
policia. 

Boletim policial. — Da parte poli- 
cial de 23, dada pela administração do. 2,º 
bairro, consta, a prisão das seguintes pessoas; 

Joanna Apolonia,, por divagar de noite 
pelas ruas o por desordem. Remettida, ao 
juizo criminal do 4;º districto. 

José Pires, por desordem. Remeltido ao 
mesmo juizo criminal. 3 
Emilia Rosa, por ferimento, Remeltida 
ao. mesmo, juizo criminal, ,, ta 

Felva de Basto. — Começou a. feira 
em Basto, onde o anno passado houve gran- 
de desordem, porque povo invadiu á força 
um terreno; propriêdade do snr. Paulino Tei- 
xeira-de Souza, que costumava ser; ocoupa- 
do pela feira, mas quo este snr. vedou, com 
murosy:que oupovo denribou, dando-se con- 
flicto: entre este oa tropa; que policiava; a 
feira, do que resultaram algumas desgraças. 

Para prevenir este 'anno a renoyação das 
desordens, e fazer respeitar o direito; da pro- 
priedade, partiu no dia 21, de Braga para 
Basto, o snr. conde d'Azenha, governador ci- 
vil, tendo á sua disposição 100 bayonetas e 
30. cavallos. 

O snr. conde d'Azenha dirigiu uma al- 
locução aos: habitantes de Cabeceiras de Bos- 
to, e concorrentes á feira de S. Miguel de Re- 
fojos,. recommendando a ordem e o respeito 
á loi e á propriedade, 


a Silva, Do- 
rante, Manoel de Souza. Pinto,- João de Mello|. 


riassem, algumas, das mais importôntos peças| 


encarregada da compostura da machina.,  e/|, 


Igreja a GConcuyso. — Mandou-so 
abrir concurso para o provimento da igreja 
parochial de S, Porto oe de Troviscal, 
no concelho dg Oliveira do Bairro, bispado 
d'Aveiro. Ê 

Espolio. 0 consul geral de Portu- 
gol em S. Petersburgo participou no 1.º do 
corrente ao ministro respectivo que no hos- 
pital de Constadt havia fallecido o subdito 
portuguez José:Maria Dias, marinheiro 'do 
brigue nacional «Guilhermina», cujo espolio 
fófa arrecadado pelo capitão do referido bri- 
gue J. J. R. Contente, que se achava em 
viagem para o porto do Lisboa. 

Lugar a concurso. — Foi posto a 
concurso" o lugar de delegado do conselho 
de saude publica no districto de Vianna, 
com q vencimento annual de 1208000 reis, 
e obrigação de residencia na capital do dis- 
tricto. 

Cuidado com as vespas. — Demos 
ha dias notícia d'um pobre lavrador, que, 
em uma aldeia de França, foi victima, das 
abelhas d'umg colmeia que uma vacca der- 
ribára. » 

Segundo diz o «Braz Tisana», na 4.º 
feira esteve para acontecer o mesmo ao ab- 
bade de Valbom, não com abelhas, mas com 
as vespas, parentas d'estas, que arremet- 
teram com elle no memoravel sitio de Gra- 
mido, na occasião em que hia para a feira 
de S. Matheus, em Arnollas, maltractando-o 
muilo e às pessoas que aos seus grilos Je 
soccorro acudiram. 

A medicina na China. — Demos 
hontem uma noticia sobre a prática da ci- 
rurgia na China extrabida de um jornal gs- 
ApGRiTo, e vamos hoje dar outra sobre a me- 
dicina no mesmo pais. Abi onde a industria 
e as antes sa acham, tão adiantadas, onde se 
fazem bordados, que, nenhum paiz, do mnn- 
do póde imitar, não. oxiste escóla alguma on 
de os medicos possam dedicar-se ao estudo 
da medicina. Os jovens que querem abraçar 
a profissão medica tomam licções com algum 
dos práticos mais affamados e nos livros que 
della tractam. Existe em Pekim um collegio 
imperial, formado; de cem individuos e diri- 
gido poryum presidente e dous, deputados, 


o qual em, vez de se occupar da instrucção 
medica, está só destinado a subministrar me- 
icos 4 familia imperial e à córie e a rever 


a publicação de livros, da faculdade. Na Chi- 
na é maior o numero de medicos do que em 
nenhum, outto paiz. Estão divididos em re- 
igulares, que são lalvez os medicos que. tem 
diploma, e charlatães. A maior parte estão 
considerados nesta segunda classe. Existo 
alem disso uma lei no codigo, publicado pe- 
la mova dynastia, que castiga severamente 
jo charlatanismo. Esta lei diz que todo FRA 
tico ignorante que subministrar remedios sem 
guardar as regras estabelecidas. para isso, e 
em consequencia do remedio falecer o doen- 
te, no caso de que se prove que O não fize- 
ra com má yontade, não incorrerá na pena 

os. homicídios; mas será obrigado a aban= 
donar para sempre a sua profissão; porem 
se se provar que 0 fez com 9 fim de aggra= 
var, a enfermidade ou de tirar mais dinheiro 
ente, o dinheiro, ganho será con- 


como roubado e o medico decapi- 


rado 
tado, 


 Imvento. —M, G. Marens, mechani- 
co de Vienna, obteve privilegio d'invenção 
por um telegrapho, que póde funccionar sem 
interrupção e com segurança, ainda a gran- 
des distancias e sem baterias hydro-galya- 
nicas, l Y 
O oppatelho, é muito simples e funa- 
ciona já com o melhor, exito, em algumas 
linhas telegraphicas, pe 

Diz-se que o inventor cedeu melado da 
propriedade: da descoberta à um, célebre 
publicista. 1 

As possessões hespanholas í 
friça, — O «Pays», jornal françez, d 
los possessões a seguinte curiosa, notícia his- 
torica ; : y my 

“405 portuguazes, excilados por um prin- 
oipo eminente, Henrique o' Navegador, que 
dirigiu a gloriosa expedição contra. Tanger, 
apoderarara-se, em, 1415, da cidade de Ceuta 
e de muitos outros pontos situados na costa 
Septentriopal d'Africa, dependentes do reino de 
Fez, governado então pelos Merinites, dinastia 
arabe que succedeu nos Alsnobades, que ti- 
nbam succedido aos Almoravedes,., ei 

, Os novos possuidores do Ceuta (os; por- 
luguezes) Inctaram, dez annos com vantagem 
contra os mouros, avançando, pouco a pouco 
gar O interior, e chegaram, alé debaixo 
os muros de Fez, capital do reino. Porém, 
tendo a côrte de Lisboa concebido o projecto 
d'organisar expedições longiriquas, “que con- 
siderava mais vantajosas, não-levou mais lon- 
jo em Africa os seus triomphos, e fez em 

1425, com Abdallah-Saleiman, um tractado, 
que daya aos portuguezes não só os portos 
de, que se tinham apoderado na costa Sep- 
tentrional d'Africa, mas, tambem um vasto 
lerritorio, limitado pela pequena praça de 
Sestaz, hoje destruida, e que.estaya siluada 
a. pequena dislancia da cidade de Fez, 

Tal era à situação das cousas quando os 
hespanhoes, appareceram, por seu turno n'a- 
quello novo Lheatro. da actividade europea. 
Foram alli levados pela guerra em que anda- 
vam com os porluguezes, e tomaram a es- 
tes a praça de Ceuta, os portos, & o lerri- 
torio dependente delles, sendo depois con- 
firmada pelo. tractado de 1460 a posse d'es- 
tos territorios, que; augmentaram, por con- 
tibuadas conquistas até ao, fim do seculo 15,º 

Os hespanhoes ficaram só na Costa d'A- 
frica. Os portuguezes fizeram, mais larde 
novas tantalivas com o, fim de restabelecer 
o-seu, antigo dominio, A ultima expedição 
que organisaram terminou. pela terrivel, o 

nguinolenta batalha, d'Alcasar-Quivir, dada 
pi 1578, o,na qual pereceu o rei D, ;Se- 
bastião, morto, gloriosamente à frento do, seu 
exercito, Eis O 

Succedendo. a Hespanha nos direitos de 
Portugal, enviou a Fez, com presentes, um 
embaixador que conseguiu obter do succes- 
sor d'Abdollab-Soleiman a confirmação do 
tractado por este; feito. 

As cousas ficaram assim; alé 1730, ep: 
cha em; que 0 reino de Fez foi conquistado 
pelo imperador de Marrocos; e unido aos seus 
Estados, O rei Fernando VI de Hespanha, se- 
guindo o exemplo de seus predecessores, fez 
em 4741, com o imperador, de Marrocos, um 


tractado em que foram mantidas as conven- 
ções anterioros. Este tractado, ora bern ora 
mal cumprido, ficou sempre sendo a lei en- 
tre as duas partes. » x 

Hoje, que nós ds portuguezes somos na- 
ão pequena e abatida, É consolação ao me- 
nos vêr que as estranhas recordam que já 
foi grande e poderosa, 

Estatistica. — A policia de Inglaterra 
compõe-se de 60:256 empregados, e custa 
annualmente uns sete mil e duzentos contos 
deréis. Ha, além d'estes, 138 empregados 
da polícia secreta; destinada exclusivamente 
a descobrir crimes ordinarios, | 

O numero de crimes no anno anterior 
foi de 57:868. “No: mesmo periodo. foram 
presas 30:458 pessoas. Os aceusados d'em- 
briaguez foram 85:472, dos quaes foram 51:861 
castigados. O numero de mulheres de má 
vida montava a 28:700. Durante o anno foram 
sentenciados 13:246 pessoas: destas 53 
á pena capital, das quaes 16 por assassinato. 

As execuções foram 11, todas por as- 
sassinato, e todos homens, entre elles quatro 
estrangeiros. 

Nos tres ultimos annos soffréram a pena 
capital oito estrangeiros entre, um total, de 
44 justiçados. < 


4 


Secção religiosa, 
- DOMINGO 25 DE SETEMBRO. 
POSTIGO DO: SOL,—Festividade a Nossa 
Senhora das Dôres, padroeira do recolhi- 
mento das meninas desamparades, comSS. 
exposto todo o dia e sermão de manhã. | 
VILLAR DO PARAIZO. — Festividade de 
8. Sebastião, havendo procissão e arraial. 
y Us iii Í 
Cartas que se acham retidas na administra- 
são do correio do, Porto, para alem dos 
Pyreneus, que não seguem por não serem 


estampilhadas. AR 

NOMES. “0 DIRECÇÃO, 
Raggio Domenio “Genova. 
M. J. Soares & 


Carlos Smith & €.%i 
António" Perzevall 


Sociedade promotora! das casas dasylo davin-| 


fancia desvalida no districto de Vianna do 
+ Pudim uros 


ta cidade, po. 
da romagem an ual, de; Nossa Senhora da 
Agonia, em 1859.? pede 


meses à coniog Regatas 207 um 
Pelo prodúcto: da rifa--apúrgdo no 

dia 18 do mezd'Agosto. 
-“== idem no: dia 19,. + 174:800 


'145:000 


-139:910 

Producto do leilão—no dia 23 de 

Agosto... ..-. CCI SONIC Uh 5) 
Donativos recebidos | pará este fim, | 

« AO SAD ELSER AEE o x 5 
Do ill.mº snr; Eduardo Murat... RR 
Do ill.mo snr. dr. João Xavier Tor- í 

res e Silva, ie aninha. . 


868:815 


à : a 

+ Despexa! tb1 
Pela construeção do pavilhão e sua 
armação mpipisiad oii E otpibl od 
Pela. lytographia de cartas, papel, 
» Impressão. de, recibos, . publica 
«ção; de annuncios, emolumentos 7 ul 

da portaria de concessão da-rifa 


e entr; antbe .pplehE. cgjo 
Pelh pra [gu Mr ctrtt obje 
elos pará preencher o numero 
de premios precisos para a rifa. 
ela gratificação 'a eriados que ser- .. 
“viram no pavilhão—á força mi- 
litar que o guardou—girandola 
de foguetes — concerto de can- 
dieiros—sazeito para os mesmos 
=torretos e diversas miudezas. 


37:205 
E 


p . 
-B) 922 : f | 


“nel cal , [> 

Saldo à fávor do asylo 366:925. 
“"NYiânna do Castello em sessão do conse- 
lho “de direcção da sociedade de 12 de Se- 
tembro de 1859. pé 
- João Loureiro Affonso— Antonio Manoel 
Ribeiro de Andrade — José Luiz Gonçalves 
Junior— Antonio Marques de Oliveira— José 
Affonso( de Espergueira. 1,11 


o CORRESPONDENCIA, FT: 
rouSnm, redator, 

Havendo V. em-um dos seus proximos 
números transcriptoido «Campeão do Vouga» 
uma: critica, que me dizia respeito, devo es- 
perar queira tambem publicar no seu jornal 
à inclusa cópia da minha resposta é sobre- 
dita folha. ; 

Sou com a devida estima 

E De Y. ele, 
Francisco de Paula Lobo d'Avila, 
Monchique, 22 de Setembro de 1859, 


UM snr, redactor. 


Sem me: dever fazor Cargo (por mais de 
uma razão) de classificar a natureza e impor- 
tancia da commissão. militar, querrecente- 
mente me lovou a'Áveiro é a outras locali- 
dades, e á qual menos exactamente se refe- 
rê um dos proximos numeros do «Campeão 
do Vouga»; devo porém, para restabelecer a 
verdade, fazer publico « estar aqrallegornal 
em erro» suppondo? “vis 

1,4% Que a mim, ou/ a qualquer dos dois 
officiaes, que commigo; constituem aquella 
commissão, nos são por ella abona lguns 
proventos, afóra a diminutissima eindispen- 
savel quantia da tarifa para conducção de 
bagagem. 1 4 

:2,º == Que eu aproveitasse, e menos oxi- 
gissea vantagem, áliás legal, do boleto, que 
a Jei foculta, em taes circumslancias, aos mi- 
Jitares, quando apenas .em Villa: do Conde, 
e por mera requisição do respectivo gover- 
nador;'a municipalidade nos faculta uma es- 


TIE | 


y 
« 


O COMMERCIO DO PORTO, 


praxe para todos os militares em identicas 
circumstancias. Em Aveiro apenas um dos of- 
ficiaes (o major) chegando primeiro que eu 
vinte e quatro horas, aproveitou, por falta 
de meios, um boleto na estalagem, e o ou- 
tro foi voluntariamente hospedado por um 
seu antigo amigo es eamarada : o que Ludo 
mui bem póde certificar o respectivo snr. ad- 
ministrador do concelho. Convindo aqui ad- 
vertir ser licito à qualquer militar, transeun- 
te'por motivo do serviço, o requisitar eapro- 
veitar o boleto, que'a lei lho faculta, e mes- 
mo carece, maxime, não tendo, como eu fe- 
lizmente tenho; recursos proprios, e quando, 
como no presente caso, aconteça serem as- 
sim empregados officiaes reformados com o 
mesquinho soldo da tarifa de 18790, que mal 
póde mui escassamento chegar. (mesmo em 
posição cedentaria) para seus alimentos, etc, 
quanto mais de suas desventuradas familias. 

3,º = A final, asseverando exactamente 
haverem-me aquelles officiaes acompanhado 
para a Figueira, quando logo em Avcirore- 
gressaram para o Porto, e aqui sa acham 
promptos à obedecer, como agora , e como 
sempre, a seus superiores, mesmo com grave 
sacrificio seu, e de quanto lhe respeita, e 
tambem commigo dispostos a ceder em favor 
de quem invejar os taes imaginarios pro- 
ventos negativos de tão pingue commissão. 
==Sou com a devida estima =De v. s.*= 
HM snr. redactor do jornal, «Campeão do 
Vouga». = Porto, 22 de Setembro de 1859= 
= Muito altento venerador, Francisco de Pau- 
la Lobo “d'Avila, 

Está conforme, — Porto, 22 de Setembro 
de 1859. ' 

Francisco de Paula Lobo d'Avila, 


e 

EXTERIOR. 

Formas de Madrid de 19, de Pariz de 17, 
do Havre de 15 e de Bruxellas de 16. 

A maior parte dos jornaes de Pariz são 
concordes em reconhecer que a aeção com- 
binada da França e Inglaterra na China te: 
rá necessariamente por effeito estabelecer en- 
tras duas potencias uma solidariedade que 
garantirá a paz da Europa. 

Os jornaes inglezes mostram-se muito 
satisfeitos com a certeza do concurso da Fran- 
qa para a nova guerra da China. * 

“0 «Times» aconselha'a expedição de tro- 
pas indianas paraa China, e calcula em 80:000 
homens os restos do exercito de cipayos, e 
de 60:000 o de « sikhs», organisados para 
reprimir a revolução... te Rr 
O «Times» diz que a China, deve pagar 
até ao ultimo. « schelling » as despezos da 
BUerra rd Eu | 

1,9 «Morning-Post» dá como certa a exis- 
age d'inimigos europeus no combate de 
ei-ho, e oita-para prova, não somente a ha- 
bill Ns otidtaãa tis nois mas o 
facto curioso! de um grande mumero tão feri- 


mentos produzidos por balas das; carabinas 
iniê, de quo os chinezes não conhecem | o 
uzo. 


-, À incerlesa que pesa, 
dhalio, lradope A anlêy 
digorios. 
“«-O correspondente da «Independencia bel- 
ga» em Pariz, falla d'um duplo acçardo en- 
tre a França e Inglaterra por um lado, e a 
Austria e a Fr porsoutrossobre o modo 
de satisfazer 05 ejo dos povo dos duca-. 
dos. A «Independencia: belgay, “diz que não 
crê muito possivel este duplo accordo; erdiz 
que-se não sabe; nada; preciso, sobre o es- 
tado das negociações, que proseguem--sobre 
a questão d'Italia. TE z 
“O desenlace. provavel dos acontecimen- 
tas continua: no dominio, das conjecturas, e 
involto nas, duvidas e incertesas, que o se- 
gredo das, negociações, diplomaticas produz 
na opinião publica. pk mobo 


bre acsiluação 
muito contra- 
TON: 


+ DESPACHOS 'TELEGRARHICOS. |, 


PARIZ 48. — O «Monitor» d'hojo contei 

o seguinte * b y 

4 Varios jornaes annunciaram a proxima 
publicação de um decreto modificando a le- 
gislação de 11852 relativa “á imprensa. Esta 
noticia é completamente inexácta. A impren- 
sa é livro em França para discutir todos os 
actos do governo e ilustrar desté modo a 
opínião publica. Certos periodicos constituin- 
do=se sem-intenção-em-orgãos-dos “partidos 
hostis, reclamam uma maior liberdade; que 
rão teria outro fim que facilitar-lhes os ata- 
ques contra a consliluição e leis fundamen- 
taes da ordem -social.: O governo do impe- 
rador não renunciará a um systema, que dei- 
xando nm vasto caminho ao espirito de dis- 
cussão, de controversia e analise, previna os 


"|effeitos desastrosos, da mentira do erro o da 


calúmnia. 

IDEM 19. — O «Monitor» d'hoje publi- 
ca uma circular do ministro do interior, 
complenento da nota publicada no numero 
d'hontem em que diz que a lei actual da 
imprensa não sofirerá modificação alguma , 
pois que os interesses geraes impedem o go- 
verno que se desprenda das armas legaes 
para conter os excessos da imprensa. 

O «Constitucional» publica hoje um im- 
portante artigo sobre'a questão italiana. Pro- 
nuncia-se contra a annexação dos ducados ao 
Piemonte;, e convida. a Inglaterra a que! se 
una diplomaticamente é França, para modi- 
ficar, se é preciso, as condições da paz de 
Villa Franca, ae 2 ans 

MARSELHA, 49, —Descobriu-se, uma yas- 
ta conspiração, que; tinha por fim assassinar 
o sultão, Em consequencia, de, investigações 
foram presas mais de 200 pessoas; sendo al- 
gumas importantes. K asd 

sJulga-se que'varios; corpos. do exercito 
se achavam compromettidos n'este negocio. 
; ia : q 


Em seguida transcrevemos do «Monitour» 
a manifestação dirigida ao imperador «dos 
francezes, pela provincia de Bergamo. Esse 
documento, segundo aflirma o mesmo jornal 
e como já noliciamos, contem 10,717 assi- 
gnaluras : ' 

Senhor — Uma grande e nobre emprezá, 
digna do vosso genio, senhor, e da generosa 
nação que a Providencia vos chamou a gover- 
nar, estorvada pelas rivalidades e as vistas in- 
teresseiras de quasi todas as potencias da Eo- 


talogem , na conformidade: da! sua regulada 


ropa, foi interrompida, mesmo na ocgagião 


em que os triumphos dos gloriosos exercitos 
alliados lhe asseguravam o mais completo e 
brilhante, exito. : 

Não obstante sentirmos profundamente, 
que ficasse malogrado o libertamento dos 
nossos irmãos de Veneza, aos quaes estamos 
intimamente ligados pela mesma communhão 
de pensamentos e de affeição, nem por isso 
sentimos menos, senhor, o reconhecimento da 
que. vos somos devedores pelos benefícios 
que recebemos da, vossa generosidade: 

Respeitamos as altas e poderosas razões 
politicas que, contrariamente aos vossos de- 
sejos, vos obrigaram a deixar incompleta a 
vossa magnanima empreza; porém, ao mes 
mo tempo, depositamos inteira confiança na 
sabia právidencia de vossa-magestade 

'» Sim, senhor, cremos! firmemente que 
as contições definitivas do tractado que ides 
dictar, serão laes que mitigarão os soffri- 
mentos que ameaçam, para o futuro, a in- 
feliz Veneza. 

Tomos a firme esperança de que as fron- 
teiras do reino que engrandecestes não fi- 
carão privadas das suas defezas naturaes , e 
que, não ficaremos, expostos sos ataques iro- 
previstos, e entregues a receios, continnos. 

Temos tambem a intima convicção de 
que os elementos: dessa confederação, pro- 
jectada pela vossa generosa solicitude a fa- 
vor da segurança e futura independencia da 
Italia, são fundados n'uma homogenidade 
de principios que, mantendo; à concordia e 
união nessa confederação, garantirão. uma 
justa-e-Denefica Jlibérdade aos povos: que de- 
vem fazer parte d'ella , deixando: sobretudo 
intactas essas sabias e liberaes instituições 
que, ha mais de dois lustros, constituem''a 
felicidade do Piemonte e a gloria do nosso 
heroico soberano: 9 

Dignai-vos, nsagnanimo imperador, aco- 
lher com clemencia-e bondade estes agra- 
decimentos sinceros que partem do coração, 
bem como a expressão dos votos de um po- 
yo, que aprecia devidamente o beneficia 
cebido, e que deseja ardentemente ter o! 
(sião de se mostrar digno da independencia 
e da liberdade em que a vossa generosida- 
de quiz inicial-o. 

Povo /HESPANHA, 
ita MADRID 19 DE SETEMBRO. 

[Corresp. part. do «Commercio da Portop.] | 
— Esta tardo circulayam boatos de que o 


mas tropas em Ceuta com o fim do empre- 
hender de uma maneira formal a guerra de 
Africa; porém isto é inexacto. O que. ha com 
certeza é que o gencral Echague:, chofe da 
divisão expodioionaria, »sahiu d'Algeciras com 
direcção, a Ceuta com o-fim unicamento de 
inspecoionar por si mesmo o estado das tro- 
pas hespanholas em Africa e áltênder'ás suas 
mais peremptorias necessidades, communican- 
do-as ao governo. 


5 Hrecobidas de” Car 
AR TA nte 


de guerrilhas sem resultados nolaveis. 


Dieese qua A dTogloferhá - dnvioa fenge- 
nheiros à Tanger e quo proseguem as for- 
tificações d'esta. praça. Não: sabemos se isto 
terá relação com. os boatos quo tambem cir- 
culam. de que a primeira cousa que.0: go- 
verno hespanhol tenciona fazpr é bombár= 
dear Tanger.e tomal-a diassalto, 

Continua o pejimágio de tropas nas 
nossas provincias e os exercicios de tiro ao 
alvo nas: que' estão aquiarteladas; O regi- 
mento Borbão que guarnece' Madrid de 100 
tiros empregam 50 balas no “alvo, devido 
isto 4 boa instrucção que tem & 4" precisão 
das armas raiadas que lhe foram ultimamen- 
to"distribaidas. - ) - 

Continuam com' mais insislencia os boa- 
tos de que a'França tracta de enviar uma 
divisão de 150,000 homens para a Argelia. 
A mota publicada pelo «Monitor» é causa de 
muitas discussões. é 
|», As depitações provinciaes trabalham com 
assiduidade, na compostura das estradas yi- 
cinaes. k Á 
2 Nãové exacko que. o. goyenno francez pu- 
blique nova lei d'imprensa. Nós teremos por 
em quanto de contentarmo-nos com a que te- 
mos, feita pelo snr. Nocedad “quando minis- 
tro “do reino, que alguem classificou de dra- 
coniana, ps a NR 

"Parece com ludo que 'um deputado mi- 
nisterial tenciona apresentar uma proposta de 
lei composta de oito bases com o fim de se 
derogar a sotual. . 


PARTE COMMERCIAL 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita desde 4 a 22:de Setembro 98-334880 

Idem nodia 3 5:2206475 
pe 


Us 103:5554355 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO: 
LE, 
; Na ntora Nova Subtil, 
W. S. Guirmiarães, 4 pipas de vinho. 
IDEM. —Na golera Lusitania; J, E. da' Costa, 
49 rodas > sa 
M.'F. Couto, 


* 


arcos de pau. 

IDEM.—Na galera Amizade, A.. 
5 barris com presuntos; P. PF. Pereira da Cruz, 
5 caixões com chapeus, - 
de tripas, EU RATA TAS 

IDEN,XNa' galera Saudade; T. V.'P. Menezes, 
1 lobo vivo, 

IDEM.—Na  barea Joven Ermelinda, J. R. Al- 
ves, 500 liaças de vimes, 3 caixões com palitos 
e 150 rodas d'arcos de, pau, 

IDEM. —Na harca Silencio, Figueiredo & Ir- 
mão, 185 caixas com figos, e 6 caixões com di- 
tos; F. A. Outeiro, 1 volume com doce; J. da 
Rocha 'Leão; 40 pipas, 17 almudes e 7' canadas 
de vinho.» 0 ol 

 PERNAMBUCO.—No brigue S. Manoel 1.º, A, 
Ro P. Vieira, 50 rodas d'arcos de pau e 2 'folu-. 
mes com doce. Perro 

IDEM.—No patacho Duque do Porto, M, 1. 

daSilva, 22 canastras com figos," 3 volumesitom 
pêra secca, 2 canastras com castanhas, e 1 al- 
quoire de batatas, ; 
IDEM.—No brigue Promplidão 2.º, Figueiredo 
& Irmão, 40 caixas com figos, 2 caixões com 
rolhas, 3 ditos com linha em maços e 1 volume 
diverso; José Duarte, 92 volumes com ferragens; 
M. F. dá Silva, 5 saccas com batoques e 2 cai- 
xões com palitos; J. A. S. Andrade, 2 saccas 
com rolhas, 3 ditas com baloques e 2 volumes 
com ferragem; A. J. de Garyalho, 4 caixas com 
macella, Ê volumes com ferragens, G0caixas com 
batatas, 1 caixão com vidros, 2 saccas com rolhas, 
1 caixão com palitos e 5 volumes diversos: J, 
F- d'Aravjo Guimarães, 2 volumes diversos: J. F. 
da Costa, G caixas com cebola, 


governo tinha mandado desembarcar algu-| 


xins de linho e cordas|.. 


BAHIA. —Na barca Brilhante, J. PF. Barbozo 
Legl, 60 ancorelas com figos e 5 barricas com 
nozes; J A, CG. de Castro, 24 caixões com no- 
zes e 2 ditos com maçãs. 

IDEM.—No brigue Trovador, FP, J. Pereira 
Pinto; 1 volume com ferragem ; A. S. Ferreira, 
2 caixões com louça. 

PARA!.—Na barca Amazono, Pinto & Rocha, 
8 caixões com palitos e 1 dito com ferragem ; 
A. F. Meneres, 5 pipas de vinho, J.J. d'Araujo 
Moraes, 1 pipa 1 almudece 4-canados de dito; 

« P. Velho, 10 barricas com cebo em pão. 

MARANHÃO. —Na galera Aurora, J. L. Alves, 
30 barris. com sardinha e 20 canastras com alhos; 
A. M. PF. Couto, 6 barris com prezuntos; J. A. B 
d'Araujo, 9 volumes com ferragem, 5 ditos com 
pomada e 2 ditos com flo de vella, 

RIO GRANDE.=Na barca Alliança,-A. 3. T. 
Lemos, 3 volumes diversos; J. P. da Silva Bor- 
dallo, 53 ancoretas com figos. , ' 

LIVERPOOL.—-No vapor Braganza, T. G. Sande- 
man, 29 pipas de vinho; Sondeman & G.º, 39 pi- 
pas, 47 almudes' e 5 canadas de dito, 1 caixa com 
cebola e 1 pacole com doce; John Cassels, 66 
saccas com lã lavada; OMey & Cramp, 2 pipas 
de vinho; Taylor Fladgate & Yealman, 1 dita de 
dito; George Reid, 15 saceas com la; A. J.'P. 
Soares, 200 caixas com cebolla; A. CG. Navarro, 50 
saccas com lã Javada, Garlos Brandao, 1UO caixas 
com cebolla; James D. Harris, 28 pipas de vinho. 

STOCKOLMO E COPENHAGUE. —Na escuna Ma- 
ria, Sandman & C.º, 4 pipas, 5 almudes e 3 ca- 
nadas de vinho. 

HAMBURGO. —No brigue William, A, T. Glama, 
30 quintaes de cortiça, 

IDEM.—Na, galéoia Annechiena, D. M. Peuer- 
heerd Junior & C.2, 9 caixas com antimonio; W, 
Stannius & G.º, 13 almudes de vinho. 

BRISTOL. —Na escuna Alarm, A. S: P. Soares, 
20 caixas com cebolja, 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 29, 


LISBOA.—Vapor Lusitania, capitão Contente, 
de 304 toneladas. c 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
' DESCARGA. 


SETEMBRO, 22. 
CAMINHA —Hiate | Cortez, mestre, Vianna, 
LISBOA. —Hiate Feliz Lembrança, mestre Souza, 
SETUBAL. —Hiate Cristina, mestre Caldas. 
IDEM 23. 
LISBOA.—Patacho Lord 'Palmerston, mestre 
Borda. Bo 


GENEROS DESPACHADOS. PARA CONSUMO. 
EM 23 DE SETEMBRO, 

Asgucar=6 caixas, 34 barricas.eo 81 saccos. 

Café—1 barrica e 6 saccos. 

Arroz—207 saccos. 

Farinha de pau—1 barrica e 3 saccos. 

Melaço—2 ancoretas. 

Chifres—540. l 

Linho —36 fardos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS É AGUAS-ARDENTES. 
— SETEMBRO, 23 — — 
Despachado para consumo: 


No Porto. 
A G: 
m ho. maduro, Do 
cn asdlete nho verde. .... 40 18 - 
E . Despachado para exportação. 
psp! para expi pf ace, 
Vinho de 1 1 


Aguardente 


t MERCADOS NACIONAES.. 

| PORTO 24 DE SETEMBRO. 

Farinha de milho. e 500 a 520 
Trigo da terra. 850 


, serodio 750. 
Trigo barbell 700 a 720 
Trigo d'Ameéric: 800 a 840 
Feijão branco . 650 a 670 

» | vermelho. 700 a 720 
» »  rajado 58D a 600 

» frade. 500 a-520 

» 680 a 700 
Milho , 430,3 440 
Centeio . 500 a 510 
Cevada . 440 a 460 
Batatas [arroba] . 240 
Azeite [almude].. 54200 


— Nodia 21 o rendimento da: alfande- 
ga grando de Lisboa foi de 5:6718717 reis. 
Desde o“ principio até este dia o rendimento 
desta alfandega tem sido de: 130:8088888 rs. 


PARTE MARITIMA.' 


PORTO, 24 DE SETEMBRO. 
4's 11 HORAS DA MANHÃ. 


Entraram a rasca Vicloria e 2 hiates. 
Ficam fóra da barra os seguintes embarca- 
dente da Ilha Ter- 


ões : 
E Os brigues Guilherme, proce 

ceira, em 12 dias, e o n.º 58 Dart, procedente 
da Terra Nova, 2 hiates e 1 bateira. 

A barca Oliveira, procedente do Nio de Ja- 
neiro, em 65 dias de viagem, com 22 passageiros, 
eo Prigue Amalia 1.º, procedente de Pernam- 
buco, em 39 dias, (este navio não lraz passageiros), 
receberam ordens é navegaram para Vigo. 

O vento é Sul, brando, e o mar um tanto 
agitado. - 


Entrou em Vigo no dia 21 do corrente a ga- 
lerá Cidade do Porto, procedente do Rio de Ja- 
ineiro com 60 dias de Viagem, com destino para 
o Porto, com carga de calé e madeira, e 51 pas- 
sageiros, dos quaes faleceram 2 durante a via- 


gem. 
Foi-lhe imposta uma quarentena de 15 dias 
———— emma 


MOVIMENTO: MARITIMO ESTRANGEIRO, 
H CHEGADOS, 
43:de Setembro — Em Shields, o Dalia, capitão 
Ferreira, do Porto. 

14 — Em Londres, o vapor Warrior, 
capitão Cooper, de Lisboa; e o 
vapor General Codrington, cap. 
Greig, do Porlo; 

SAHIDOS. 
13 de Setembro, — Do -Dublin, o Olhello, capitão 
Seefeldt, e o Fortuna, capitão 
Becken, ambos para Setubal, 
a Rocas dio ; 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


» 


LISBOA, 21 DE SETEMBRO. 
EMBARCAÇÕES ENTRADAS. 
LIVERPÕOL. — fes paquete inglez Minho. 
VIEIRA, — Hiale do arsenal Marinha Grande, 
madeira. 
SOUTHAMPTON, —Vapor paquete inglez: Sultan. 


CHILES.—Lugre norueguez Aukalhor, carvão.| 


TANGER.—Curveta a vapor Bartholomeu Dias, 
Curveta a vapor D. Estephania. 

m samiDAs, 

VIEIRA.—Tasea Santa Martha, lastro. 

FARO.—Hiate Providencia, cortiça. 

SANTO ANTONIO. —Palhabote Barão do Rio 
Zezere, milho. 

LIVERPOOL, —Escuna ingleza Dart, milho. 

SETUBAL. —Hiato Novo Pinheiro, lastro. 


— — —=—— 


PORTO, 23 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 


3 


Dan a 
TERRAGONA 25 dias.—Briguo Oliveira, mestre 
Fernandes, aguardente a José Pereira Santo Amaro, 
LISBOA 1 dia —Vapor Lusitania. 
SAHIDAS. q 
AVEIRO.—Cahique Cautella com Elle, lastro. 
PENICI ahique Senhora do Rozario o Al- 
mas, mestre Silva, encommendas. 
AVEIRO.—liato Nova União, mestre Pinto , 
lastro. 
ID) 


=—lIliale Cortez, mestre Gayinho, lastro. 
PORTIMÃO. —Hiate Almirante do Porto, mestro 
Mano, “milho, 


ANNENCIOS., 


Alfandega do Porto 


| o dia 28 e seguintes do corrente mez, 
pelas 41 horas da manhã, na casa da 
Alfandega d'esta cidade, e perante o director 
interino da mesma, so ha-de procederá ar- 
rematação das fasendas abaixo mencionadas 
apprehendidas, c abandonadas aos direitos, a 
saber: 46 chailes de la, seda e algodão, 
42 cortes de casimira e de setim para calça 
e colete, 100 covados de baeta de lã, 57 varas 
de liga preta, 420 varas de fita de gor- 
gorão preta, 58 ditas de renda preta, 38 
paros de luvas, 30 gravatas de seda, 44 co- 
vados de panno de diferentes côres, 29 ap- 
parelhos de louça de porcelana, 41 pipas de 
vinho e geropiga, 10 ancoretas com aguar- 
dente, 150 esteiras para enfardar linho; e 
muitas outras miudesas, que. serão patentes 
no acto da arrematação. 

Alfandega do Porto, 21 de Setembro de 


859, 
O escrivão do expediente, 
José da Silva Monteiro. 


866) 


COLLEGIO 
INSTITUTO PORTUENS 


0º directores fazem publico que as difle- 
rentes escholas d'este estabelecimento se 
abrirão para ensino de alumnos internos, semi- 
internos e externos no dia 5 do proximo Ou- 
tubro, na sua nova casa na rua Fernandes 
Thomaz. [1885] 


EaD CUGR 2 USNESS TNT USD DO Creperia; Sr] 
ERONIMO Ferreira Pinto Basto roga ás 
pessoas de sua amizade o obsequio de 
comparecerem no dia' 25 do corrente, pelas 
10 horas da manhã, na igreja de S. Fran- 
cisco, para O ajudarem a prestar um testemu- 
nho de gratidão á alma de seu thio Anto- 
nio Leite Ferreira. [1889] 


=[[[[["[][][][]][[["["["[][| 

ABAIXO assignados, fiadores, do ex-the- 

soureiro da Misoricordia de Coimbra, 
annunciam que em: virtude do extravio de 
uma aynltada quantia descoberto no cofre da 
dita Misericordia no dia 6 de Junho p. p. 
e que se presume feito pelo dito thesonrei- 
ro Mapoel José da Costa Soares, tendo em 
vista à pouca actividade e zélo que as au- 
thoridades competentes empregaram, n'aquel- 
la cpocha, para a captura do mesmo, o cons 
tando-lhes que o criminoso tenta embarcar 
clandestinamente com muita brevidade para 
algum dos portos do Brazil para'se subtrahir 
ao merecido castigo, lançam mão deste meio, 
indicando os' signaes do criminoso e recom- 
mendando não só aos catraciros c capitãos 
do navios, como a quasquer outras pessoas que 
O possam descobrir e entregar á prisão, e que 
em: premio deste serviço se promplificam 
a dar-lhos uma gratificação de 60 libras, 
(2708000) quantia que promptamente lhes será 
entregue, o que poresto se responsabilisam. 

Coimbra e ria da Calçada n.º 9, 22 da 
Setembro de 1859. 

Prancisco de Sousa Araújo. 
Manoel da Silva Baptista. 

Signaes do criminoso Manoel José da 
Costa Soares : 

45 annos 
conservado, 

Baixo e grosso. 

Cabello castanho: 

Olhos pequenos: castanhos. 

4 Barba e suissa acastanhado escuro. 
Modo. de olhar baixo. 
» Ni B. Diz-se hoje que o criminoso está 

um pouco abatido de nutrição, o quese deve 
ler em vista. (1890) 


ENDE-SE ou aluga-se à pro= 
priedade do largo do Corpo 
da Guarda n.º 105, 105 A e 
com pateo, cocheira, cavalhariça sepa- 
tada da casa, jardim e grande quintal. Tam= 
bem se vende as dos n.ºº 107, 108 e 109, 
de 2 andares, jardim, cocheira e cavalha- 
riça. Estas propriedades são dizimas a Deus, 
e teem oito pennas d'agua de bica. 
Miguel Carlos dos Santos, no largo dos 
Loyos n.º' 24 a 26, armazem da Vista Ale- 
gre, está encarregado d'esta venda. 


(1469) 
3 


pouco mais ou menos — bem 


M a rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 
[1613] 


Machinas a vapor | 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 
R “dade da mui acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & €.º, de Londres, avise 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 .cavallos cada uma: 

Recebe ordens e obriga-se a apresen 
tar m'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam. 
Rua de S. Francisco n.º 21. (1413) 
Quer pretender comprar quatro 
moradas do casas com bom 
quintal, ramadas em volta e agua 
dentro, na rua de: Val Formozo, com 
frento para a rua.de Campolino, na estrada de 
Braga, m.º 52; dirija-se á mesma casa. 


(1649) 
E 
sr V 5 pessoas na rua 16 de 


NDE-SE uma Americana para 
Maio n.º 46. 


SETUBAL 6 dias.—Rasca Annunciação, mes- 
tre Barros, sal a Daniel Irmão & G. 
TAVIRA 40 dias. —Hiate Novo Deslino, mestre 


Graça, lastro a Daniel Jumão & G.* 


MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 
inculca criados, criadas de servir, e amas 
de leite, 


COLLEGIO DES. SEBASTIA 


0, 


ESTABELECIDO NA RUA DE BELLOMONTE N.º 89, 
NA 


CIDADE D 


O PORTO, 


DIRIGIDO POR 


“JOSÉ MARIA DE FARIA, 


“Professor desde 1836 e habilitado em 1848 pelo conselho superior de Instrucção Publica. 


VIDA D'ESTE ESTABELECIMENTO, QUE, PER SI SÓ, PROVA O SEU PROGRESSO : 


DIRECTOR, montando o seu estabeleci- , 
AJ mento em 1848, sentiu o prazer de vêr, 
em 1851, tanta afiluencia de alumnos, que 
so viu precisado a arrendar maior casa. Em 
4853, crescendo o numero de alumnos, 
teve o director, sem mudar de residencia, 
de ajuntar, a esta, um grande salão, em que 
pôde acommodar 44 alumnos. Mas o pro- 
gesso do collegio foi tal, que já em 1858 
o director quiz, perdendo o aluguer do ul- 
timo anno, outra casa: não encontrou. Mas 
em 1859 consegue arrendar o bem conhe- 
cido e grandioso palacete da rua de Bello- 
monte, antiga residencia dos Pedro Pache- 
cos e ultimamente de Gonçallo de, Barros. 
Dos habitantes desta cidade é bem conhe- 
cido este magestoso edificio; para os es- 
trangeiros será preciso dizer-lhes que tem 
a largura de 36 metros ou 32,72 varas, e 
de fundo 16 metros ou 14, 54 varas; es- 
paçosos salões e grandes divisões ; um quin- 
al que abrange toda a largura do: edificio ; 
uma galeria toda, envidraçada, que serve 
para os alumnos, mesmo em recreio, esta- 
rem a coberto de'toda a intemperie; um 
terraço ajardinado para tomar o fresco, ten- 
«o estere galleria a mesma largura do edi- 

“ivio, e ambos com lindas vistas para o sul. 

“Tem mais a vantagem de haver capella 
-em' casa, 'oyitando assim os alumnos' sahi- 
rem fóra á missa com o máu tempo. 

Além de ser muito ventilado, por estar 
“exposto a todos os ventos, menos o do Nor- 
«te, não tem depositos, havendo, sim, um esoca- 
“douro de grande e precipitadada queda, que 
termina na Ferraria do Baixo, não havendo 
“por isso máus cheiros. O director queren- 
“do só o Dem estar de seus, alumnos, sacri- 
“Sicou-se a arrendar, por 6 annos, um edi- 
ficio de grande renda, O director apresen- 
ta os melhores professores e proprios, para 
4al estabelecimento. E dirá, por esta-oe- 
-casião, que foi o seu collegio o unico que, 
no anno lectivo de 1858 a 59, teve ensino 
de instrucção aos 3 reinos' da natureza. 

Em resultado, é tal a ventura do dire- 
etor, que, desde 1836 a 1859, apenas 3 alum- 
-nos ficaram reprovados e 4 simpliciter : em 
23 annos não é nada. h 


Ha os seguintes estudos: | é 


INSTRUCÇÃO PRIMARIA. — Doutrina 
Christã — Civilidado — Moral — Leitura -— 
Calligraphia — Quatro operações d'inteiros — 
Arilhemetica — Grammatica - portugueza — 
Chorographia — Historia de Portugal. 

LINGUAS. —Porlugueza — Hespanhola— 
Franceza — Ingleza — Latina. 


GEOGRAPIIA. —Mathematica — Physica 
— Politica — Chronologia. 
: Commercio — Arithmetica commercial — 
Escripturação por partidas dobradas — Al- 
guns artigos do codigo. 
: Historia universal, — Philosophia racio- 
nal móral e principios de direito natural. — 
Rethorica, poetica e literatura classica, prin- 
cipalmente portugueza. - Curso de mathema- 
ticas puras. —Intrudueção sos tres reinos da 
natureza. (Ha nesta aula um laboratorio.) 


j ARTES DE RECREIO. — Desenho em to- 
dos os ramos — Musica vocal e istrumental 
— Dança —.- Esgrima. 4 

Ha palestra em francez 3 horas por dia, 
sendo os alumnos obrigados só a fallar esta 
lingua. 4 

Ha tres classes de alumnos admissiveis 
mo collegio, que são: internos, semi-inter- 
mos e externos. 

Os internos, estudando Instrução Pri- 
maria, Linguas ou Commercio, pagam an-| 


nualmente, aos semestres, adiantados, 1208 
reis, o estudando as outras disciplinas 1448 rs. 

As lições de prendas são pagas por con- 
ta dos paes, como tambem a despeza com 
livros, vestuarios, calçado, facultativos, bo- 
tica e outros objectos de recreio. “ai 

Os semi-internos pagam ametade da pen- 
são “dos internos, gozando do mesino que 
estes; não tendo, porém, criado, almoço, 
cêa e tratamento de roupa. Os semi-inter- 
nos entram no collegio pela, manhã e sa- 
hem ás' Ave-Marias. 

Os externos pagam mensalmente o esti- 
pulado em cada aula. 

O anno lectivo começa em 5 de Ou- 
tubro e finda em 31 d'Agosto. 

Os internos tem criado para lhes ar- 
rvanjar o quarto, almoço, jantar, merenda, 
cêa, roupa lavada; engommada e ponteada, 

Não so. faz abatimento algum de se- 
mestre pago, só por'molestia tratada fóra do 
collegio que passe do 3 mezes. 

-As doenças eis e contagiosas serão 
tratadas fóra do collvgio, sendo previamente 
avisados, seus representantes, sendo possivel ; 
e, não sendo, pagarão mais as despezas que 
se fizerem. 

Todos os mezes receberão os paes'dos 
alumnos, excepto os dá cidade, correspon- 
dencias de-seus' filhos, e -do director todos 
os lrimestres. nd s 

O mez de Setembro é; de ferias, pagando 
o collegial, que ficar no collegio, 240 reis por 
dia. Node Natale Paschoa ha ferias 15 dias, 
podendo ficar no collegio, sem pagarimais. 

Os alymnos que ficarem no collegio em 
tempo de ferias empregarão o tempo de 
modo que nada percam em seus, estudos. 

Os alumnos que não forem do Porto te- 
rão um correspondente, que é responsavel 
pelos- semestres e -despezys' extraordinarias 
dos mesmos, devendo-seus pães dar-lhes or- 
dens terminantes para O probpto pagamento, 
dos sempstres e despezas extrsordinarias, | 

Devem trazer. para o icollegio o se- 
guinte : - 

1 babu onde caiba toda a vôupa, 1 jar- 
ro, 14 bacia, 4 ourinol,. 1 saboeira, 1 leito 
pequeno de ferro, segundo o modêllo-do 
collegio, 1 colchão, um travesseiro, 2 co- 
bertas, sendo 1' de fustão brarico e outra de 
chita com folhos, 3 fronhas de travesseira, 
sem folhos, 6 lençoes, sem: folhos, 3 toalhas 
de mãos, sem folhos, 2 cobertores de lã, 2 
pentes, sendo 1 de alisar é outro miudo, 1 
espelho: com gaveta, 1. escova para dentes, 
1 dita para facto, À dita para pentes, 1 te- 
soura, 1 jaqueta de panno preto, 1 par de 
calças de panno da mesma côr, 4 ditas para 
trazer por casa, sendo 2 para o, inverno e 
2 para o verão, 3.colletes, sendo 1 de se- 
tim para sahir e dois pará trazer por casa, 
12 Jenços de algibeira, 4 mantinha. preta 
para o pescoço, 2 lenços de qualquor fazen- 
da para trazer por casa, 2) casacos de co- 
tim para trazer por casa no verão 1 ca- 
saco de inverno, 8 camisas de sahir, 3 di- 
tas para dormir, 8 pares de meias, 4 pares 
de ceroulas, 1 bonet preto, 2 pares de botas 
ou sapatos, 2 ditos brancos pura trazer por 
casa, 3 guardanapos, 1 capa ou albernoz, 
1 guarda-chuva, 1 calçadeira; 1 
prata. 

Deve tudo vir marcado. 4 E 

Todos os objectos serio entregues, quan- 
do hajam de sahir do: collegio, no - estado 
em que estiverem. 

A correspondencia deve ser dirigida ao 
director do collegio de S. Sebastião, , 

José Maria de Faria. 


a o (1888) 


ÇÃO convidados os socios da Sociedade de: 
*)' Soccorros dos Operarios Fabricantes do 
Porto a reunirem-se em assemblea geral no 
dia 26 do corrente, pelas 3 horas da tarde, 
no salão em S. Sebastião, junto ao Paço, a fim 
de lhes ser apresentado o relatorio annual 
da gerencia finda. 
Porto, 24 de Setembro de 1859. 
Francisco Antonio Rodrigues, 


OGA-SE 4 pessoa queteve' a bondade 
R de perguntar em casa de Mr. Guichard 
pela familia de José Custodio Gonçalves Basto, 
queira ter o incómmodo de dirigir-se á rua 
Nova de'S. João n.º 59:para obterias infor- 
mações que -pede,- (1883) 


MARGARIDA dos Reis, na impossibilida- 
= de, de' agradecer pessoalmente: a todos 


: Secretario. os ill MOS exo MOS snrs. que so dignaram as- 


M sugeilo de 28 annos de 

3 Dilitações commerciaes, tanto 

d'esta praça, como da do Bra- 

commercial do Brazil ou portos d'Angola, como 

sobre-carga V'algum navio para qualquer porto 

tonder dija-se ao escriptorio do expediente 

d'este jornal, em carta fechada com as iniciaes 
AB. C 


idade, tendo todas as ha- 

zil, offerece-se para caixeiro de qualquer casa 

dando todos as abonações exigidas: quem o per- 
€. para ser procurado. (1880) 


A Sociedade Via-Re- 

goense, de Martins 
— Villar & C.º,annuncia 
aos seus amigos é fregupzes que desde o 
3 d'Outubro em diante mudaa hora da par- 
tida das suas corridas para as 3 da manhã 
continuando nos mesmos dias até aqui es- 
tabelecidas. (1881) 


ANTEIGA de Cork, de 1.º qualidade, Con- 
gostas-n.º 20. (1404) 


sistir aos responsos de sepultúra de' seu pre- 


sadissimo marido, o snr. . Joaquim Ribeiro 
dos Reis, na igreja de Cedofeita, na noite de 
17 de Setembro, o faz por esta fórma, pro- 
testando o seu eterno e profundo reconheci- 


mento ; (1884) 

IZABEL da Annunciação, viuva de Joa- 
D. quim José Monteiro Guimarães, faz pu- 
blico que, aulhorisára, seu caixeiro e genro 
o snr. Bento Monteiro Guimarães para seu 
feitor, administrador e gerente do seu nego- 
cio commercial, que continua a girár em no- 
me do dito seu marido com eslabelecimen- 
to na-ruadas Flores n.º 40/n742; para ad- 
ministrar, sacar, 'occeitar; o “indossar letras, 
receber e pagar |O activo e passivo. do dito 
negoéio commercial e fazer todas e quaesquer 
transacções commerciaes com umplos e geraes 
poderes com referencia ao negocio respeitan- 
tevao mesmo estabelecimento, e: para todos 
os mais objectos constantes do documento 
que se acha competentemente registado no 
Tribunal Commercial d'esta cidade do Porto. 


J. de Magalhaes Lima, com estabeleci- 
J. mento de chá ua rua das Flores n.º 463 
e 164, vonde maranta (farinha de milho re- 
finada) americana propria para podim, custard, 
ql cromo quégues, (1882) 


ENDE-SE, na rua do Almada 
n.º 299, uma boa arma- 
ção de loja de peso! e uten- 
çilios pertencentes & mesma. 
(1843), 


(1886) 


talher de , 


FALLENCIA DE FRANCISCO PEREIRA REGO. 
A ARREMATAÇÃO judicial das fazondas e 
mais objectos continua na rua das Flores 
0.º 260 pelas 12 horas do dia segunda feira 
26 do corrente, 
Curador o sollicitador, 
C. F. P. Felgueiras. 
[1887] 


UEM achasse cinco chaves enfiadas n'um 
cadeado d'arame, e as queira entregar 
em Cima do Muro n.º 82, receberá alviça- 


LEILÃO 


EGUNDA feira 26 do corren- 
te, pelas 41 horas da manhã, 
na rua da Alegrian,2444, ha- 
verá leilão de moveis, louças, 
porcelanas, christaes, e va- 
rios objectos pertencentes a 
um brazileiro que se relira 
para o Brazil: não se impri- 
“ mem listas por falta de tempo. 
Os objectos serão entregues por todo o lanço 
que se offerecer 'em praça”; dirigido por Ma- 

noel José Ferreira: Pinheiro. 
Os objectos estarão 4 vista no dia do 
leilão desde as 9 horas damanhã em diante. 
A (1879) 


Arrematação. 


0 BRIGUE portuguez «Leopoldina» ancorado 
próximo: a Massarellos, tendo sido recen- 
temente louvado em rs. 5:0958000, se ha-de 
arrematar judicialmênte no: Tribunal do Gom- 
mercio, pelas 42 horas do dia 28 do corrente. 
Este navio foi bom construido em Villa: do 
Conde no anno de 1855: tem, 258. tone la- 
das dearqueação eo seu inventariose acha 
no cartorio do escrivão: Lessa, aonde póde 
ser examinado. (1876) 


pn "no dia8 de Ontubro: de 
1859, um folheto pelo Barão de . Forrester 
sobre a importantissima questão da lavoura e 
commercio dos vinhos do | Porto, rectifican- 
don'elle o que publico 8 d'Outubro de 
1844, mas com as modificações que no de- 
curso de 15 annos tem julgado prociaes 


877) 


E PEDE] - 

LUGA-SE a casa na rua da Conceição 
aonde morou o snr. Caetano José Ferrei 
n.º 32, fallá-se na praca de Santa The 
com o snr. Luiz da Cunha Lopes, ou, coin 
seu dono asa dos 
cons o S/S] 


Qual preténder calogarugia casa com 
o padaria, na praia de Miragáya ,n:25401 
e 102; falo; com seu dono;-residente 'names- 


ny Foz, rua da Cerca c 


uspdal 


ma: propriedade, para 'seitractar do: sem lajus- 
&Gaoiiru asagiia (4850): 
ANGLO-LUSO-BRAZILEIR A 
| VAPOR d'esta companhia «Milford-Haven», 
de 2:500 toneladas e da força de 500 
cavalos, sahirá de Tnglatetra no 4.º de Ou- 
tabroe de Lisboa em'8, para os portos 
abaixo mencionados : ' 
TABELLA | 
De passagens para. os, seguintes, portos de 
Portugal, Brazil, e Inglaterra, nas quaes 
se únclue cama, mesa (com vinho ording- 


despezas, excepto vinhos superiores, aguas- 
ardentes, cervejas, aguas mineraes, o que 
haverá: a bordo a vender, 
DE LISBOA PARA 
BG UC, 3º 
é Camara Camara Camara 
S. Vicente 


- 908000 — 
4218500 pardo 
1808000 1088000 
1666000 1218500 


SOgO0O. 
Ê gi 


engoo 


228500 


Via 
Milford-" 458000 364000 
Haven* f 


Do Brazil para a Europa um extra de 134500 
rs. para a 1.º e 2.º camara e 98000 rs. 
para a 3.º É ER SA 

Do Porto e vice-versa um extra, de 98000 rs. 
Mia a 1.º o 2.º camara e 38000 para a 

sil wu 1 + 1a nix 3 Jol 

Para carga e passageiros tracta-se. com 
Justino-Rerreira -Pinto,-em- Cima «do Muro 
n. 


dp EPA Wa 


dhs “Neste prego vai incluida a despeza do 
caminho de ferro pára estas cidades, (1860) 


Loteria de Lisboa, 


7.º pxTRACÇãO DO 3.º TRIMESTRE. |, 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na “rua das | fts 
Flores n.º 1:e'2, junto igreja'da Mi-| GH% 


sericordia, e defronteda Companhia dos Vi 
nhos, n.º 280, teem á venda, puhe es intei- 


rio, roupas, propinas a criados e outras|” 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ENRIQUE Donaldson &C.º (na rua 
Nova dos Inglezes n.º 6,) tem para 
vender cascos de pipa avinhados, 


1] usados, no seu armazerm, sito no Cas- 


tello de' Gaya n.º 365. (1845) 


QUINTA 


RETENDE-SE, para se to- 
mar d'arrendamento, uma 
quinta que seja toda murada e. proxima a 
esta cidade ou é beira do rio, 


queira arrendar, deixe as indicações | neces- 
sarias em carta fechaduno escriplorio d'este 
jornal, e sobscriptada a F. de 0. (1816) 


ENDE-SE uma boa propriedade, 

sita n'um dos melhores luga- 

res da cidade, que se compõe de 

' casa para habitação muito bem 

construida ha poucos annos, em fórma de 

Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 

das, abundancia “d'agua de póços, com casa 

para criados e cavalhariça separada : quem 

a pertender falle no escriptorio do expedien- 
te deste jornal. À : 


HOTEL LUSITANIA, 
NO PORTO. 
AZ-SE publico para conhecimento, dos 
seus amigos é freguezes, que, desde 29 
de Setembro, dia: de S. Miguel, de 1859 em 
diante, muda para uma espaçosa casa na 
travessa da Praça de D. Pedro n.º 4, com 
vistas para a dita praça, e tambem faz frente 
para 'o botequim das Hortas. (1838) 


Piannos e harmoniflútes. 
ESTABELECIMENTO da rua de 


harmoniflátes aperfeiçoados com pedal, cor- 
das de 4.º qualidade para pianno e transpa- 
rentes, etc.; por preços muito commodos. 


(4784) 
“PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous armazens 
terreos, e sobradados, contiguos 
à barreira de Massarellos, Tracta- 
se.com José Ferreira dos; Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 449, (1231) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º:9% 
"a 26, no largo dos Loyos, propria para 


a 
escriptorio'ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova e agua dentro, 
Iza 61199 Quios sh «eloa ióur 1 


“Farinha americana er” 
" barricas e centeio. 


DE-SE na Bateria do Terreiro n.º 42. 
V O Tien 


7 7 7 
quizer alugar uma lo- 
nolargo da feira de S- 
Bento. das Freiras, que serve pars qualquer 
negocio, falle na rua das Flores n.º 152 e 


153, para tractar do seu ajuste. (1870) 


ASSAFROA. 
ENDE-SE por preço commodo na rua de 
' Santa Catharina n.º 447. (1851) 


VA cota std 
bma' Pootras na quinta 
* do Mirante, em Ramalde: 
- & quem quizer comprar di- 
rija-se do caseira da mesma quinta. Tam- 
bem se vendem duas vaecas inglezas legiti- 
mas, = [1896 

Collegio francez e portuguez para me- 
«minos, dirigido por P. Podestá,' na rua 
heiro, muda-se para a rua do Almada 


(1832) 


Bombas para cerveja. 
OLLOCAM-SE nos, mostradores onde se ven-! 
de cerveja por cópo.. Vende-se nas Con- 
gostas n.º 20... ) [1608] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Lisboa. - 


E O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
sabbado 24 de Setem- 
bro, ás 4 horas da 
tarde. E : 
“No escriptorio do. dito vapor seguram- 
se fazendas a '/ p. c, e dinheiro aa p. €., 
sendo carga do dito vapor. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
81, 4.º andar. Iponiaa) 


Para Londres, 
“0 móvo vapor inglez da 
carreira = IBERIA, = em 


'tommando de Roberto Ka- 
m vanaugh, deve chegar bre- 


Quem a tiver com estas condições e a!, 


à À Cima de Villa n.º 128, 'acaba| 
' de receber “um novo 'sortimento 
* 'de piannos de mesa ebofete e 


». |Junior & C.º, Bellomonte n º 113. 


Para Liverpool. 
'O vapor inglez =: 
BRAGANZA, = capi 
tão W.” London : sa- 
hirá no dia 24 do 
corrente. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
aquemse devo dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglees es 


62): 


Para Glasgow. 


- A escuna ingleza == FARMERS, 

gb = capitão Thomas Cobley, clas- 

sificada no Lloyds de, 59 tone- 

ladas, sahirá com toda a: brevidade por'ter 
a maior; parte da carga: engajada. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes nº. 52. (1808). 


Para Hull. 

A escuna ipgleza="ONWARD 
== capitão T, Norie, «sahirá 
com toda a brevidade. | 

Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 
[1749] 


81, 1.º andar. 


Para a Bahia. 


O brigue = TROVADOR, ==sa- 


E hirá, com muita brevidade: por ter 
= Quasi a carga prompta.! 11 
“Para “o “resto e passageiros. tracta-se'com 


Soares. & Irmão. na. Praça de Santa There- 
za n.º 22. (1581) 


“Para Hamburgo. 


O brigue inglez = WILLIAM, = 
rcapitão Robert Biggs, classificado 


E no Lloyds, de 140 tonelladas,, sa- 


hirá com toda a brevidade, por ter, à maior 


parte da carga engajada, 
Consignatario Carlos 
dos Inglezes n.º 5: 


Covesley rua Nova 


t (4661) 


“o À galera = y apilá 
gb Eduardo ed “Costa à 
a com muita brevidade : para, e, 


ouros £hr 


a o Pipe 


PER VLS to eiiosh 


Os .snrs: passágeiros e carregado- 


dy Ry resido brigue="PROMPTIDÃO 2.º, 
«==terão: abondade aquelles virem 


realisat suas. passagens é estesitrazen' os co- 
mhecinientos, . no .eseriptorio de Joaquim An- 


|. Pedro 
(1344): 


tonio dos Santos, Andrade; ru 
nº 16. ob ) 


ade D) 


Para 


.A jgaleot 
“CHIN 
E .8 sabinj 
onsignatarios D. 


Hamburgo, . 


pilão D. D. de Jonge,, 
m brevidade. , 
ch Mathias Feuerheerd 
[4750] 


“Para o Pará. 
? epi. 
bre- 


A barca = AMAZONA 
Ey -tão: Leite Junior; sahirá 

«'vidúde; para carga e passageiros 
tracta-se com ' Pinto & Rocha, no largo de S. 
João Novo n.º'2u'» NSGUADE DUPHEA 


“Para q Rio de Janeiro. » 
Sahirá com: muita brevidado a 
barca =DUARTE 4.º:== para car- 

: -ga e passageiros:tracta-so com Ma- 
aero Soares, rua de BeHomonte 
n. da y 


Para-o: 

4 JA nova e veleira barca — JOVEN 

ERMELINDA = de 4.º classe, ca- 

pitão José Alves da Silva, vai 

sahir com: muita breyidade;; pa- 

ra carga e passageiros, tracta-se com Manoel 

Martins. Pontes, Praça de Carlos Alberto n.º 

Bed & 7 al DS 
» Precisa-se de um snr. . facultativo. |, 

OU 3 l ak [4554]: 


Para Pernambuco. 


Es vitor es 
E “O brigue =S. MANOBL 1.º, = 
ES tapitão Carlos Ferreira Soares, sai 


"com brevidade. 
vv Para cargale passageiros, tacta-sê com 
Manoel José Monteiro !Braga, tua das Oli- 


veiras:n.920,:- DE (AUT) 
'Para'o-Rio de Janeiro, 

capitão Pedro José da Roza, sai 

com brevidade. Recebe carga e 

conduz passageiros para o que tracta-se com 

ao José Monteiro Braga, rua das Oliveiras 


gb A barca =S.. MANOEL , 2:º, = 
f 
- (1748) 


io de Janeiro, 


— vemente a este porto e se- a ç) ou 
gúirá sem demora para Londres. Feito va- A Da 
por tem “belos 'ommodos! para passageiros. As TRL Mtb EA o E 

"quizer" carregar ou ir de pas E no. tha dos Ferradores nº 
gem/diri aos agentes D.ch Mathias Feu-|3 Ran Fl ABB], 
erheerd Junior & €.º,ou à Miller '& Ci rua : ps 
dos Tnglezes nl? 81/77 NAO) Ciro. 1 


Para o Rio de Janeiro. 

! A ivelleira: barca — MONTEIRO 
2.º — de 1.º classe, acha-se prom- 
pta do seu carregamento e deve 

sahir.até 28 do corrente Setembro ; ainda 
tem lugar para alguns passageiros, para os 
quaes tem os melhores commodos e: bom 
tractamento. í b 

- Tracta-se em Cima do Muro, junto à 


ros, meios ditos, quartos;e .cautellas de 500 
reis, 250 e -Alreis,) das presente loteria, 
cuja extracção terá lugar no dia Íide Ou- 
URIO:e vo uag db D a6hot DO coisit (ADS, 
u (QUEM achasse um cão escossez, 
que dá pelo nome de Wasp, 
falle ma rua Nova dos Inglezes 
n.º 81,1.º andar, que receberá 

slviçaras. - [1867] 
UEM perdesse uia letra da quantia de 
Q 1368700 rs. póde procural-a em. Mira- 
gaya n.º 415, morada de José Ribeiro Leite. 
t ' ES 68) 
fit A LUGA-SE a casa na rua das Tai- 
“MH pas n.º>53 e bh: queni-a per- 
tender fallo na rua do Calvario n.º 47, 
ad 5 - [1855] 


ponte, n.º 2061, com José de Sousa Montei- 
roe Silva; ou n.º 243, com. Luiz Pereira 
Fermin, [13934] 


ob 20b 1 


A! excelente é veleira Darca = 
| NOVO TENTADOR = sahirá com 

"» brevidade. Recebe carga e passa 

' P goiros apagar n'este ou ma- 
quelle porto - Tem Dellos commodos e tra- 
clamento. Tracta-se com Eduardo da Costa 
Corrêa! Leite, na, rua de S. “João Novo n.º 
36,4 ara os mor (4501) 

» Responsavel M. S. Carqueja. 


"EYP,-DO CONMERCIO DO. PORTO. 
Ryo: da Ferraria de Baixo n.º 426,0: 


a hollandeza — ANNEe = 


